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ATAQUE COM FACA 
DEIXA PELO MENOS 
SEIS MORTOS E 
OITO FERIDOS EM 
SHOPPING NA 
AUSTRÁLIA 
MUNDO, P. 12

LEANDRO AMORIM / VASCO RAUL ARBOLEDA / AFP

Com gols de Lima, Fluminense Com gols de Lima, Fluminense 
fica no 2 a 2 com o Bragantino fica no 2 a 2 com o Bragantino 
no Maracanãno Maracanã.. P. 16 P. 16

EMPATE NA EMPATE NA 
ESTREIA NO ESTREIA NO 
BRASILEIRÃOBRASILEIRÃO
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Jovens estrelas, Dandara Jovens estrelas, Dandara 
Queiroz e Heloísa Honein Queiroz e Heloísa Honein 

estarão na novela ‘No estarão na novela ‘No 
Rancho Fundo’, que estreia Rancho Fundo’, que estreia 

amanhã, na Globoamanhã, na Globo.. P. 4 E 5 P. 4 E 5

NOVA GERAÇÃO NOVA GERAÇÃO 
NA TELINHANA TELINHA

RIO, P. 5

CORPO DE PM É 
ENCONTRADO NO 
PORTA-MALAS 
DE CARRO

RIO, P. 5

MESTRE DE 
BATERIA É 
MORTO A 
TIROS NO ANIL

SAIDINHAS
O QUE NÃO PODE SER 
ACEITO COMO ARGUMENTO 
É A DEFESA DE REGALIAS A 
CONDENADOS EM TROCA 
DA PROMESSA DE BOM 
COMPORTAMENTO
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Jesus nos 
aconselha a agir 
de maneira que 
promova a paz e a 
tranquilidade 

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

No Dia Mundial 
do Café, veja 
os principais 
benefícios da 
bebida

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Paes sanciona lei 
que cria Programa 
de Incentivo 
à Leitura no 
município do Rio

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Beneficiários 
do INSS sofrem 
com descontos 
indevidos 

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Ouvidos atentos 
nos fazem pegar 
carona com uma 
boa melodia e 
histórias de vida

VITOR SILVA / BOTAFOGO

ATAQUE

Carregamento em casa é opção para não ficar refém dos postos. P. 8

RECARGA DE VEÍCULO ELÉTRICO
Automania

Refrigeradores mais econômicos devem substituir os atuais até 2028. Entenda o impacto da medida.  ECONOMIA, P. 11

SAIBA O QUE MUDA COM AS 
GELADEIRAS EFICIENTES
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Veja quais cuidados tomar antes de Veja quais cuidados tomar antes de 
se aventurar nas belezas naturais, se aventurar nas belezas naturais, 

como faz Ramon Lima Dias, que é fã como faz Ramon Lima Dias, que é fã 
de trilhas há 20 anosde trilhas há 20 anos.. P. 4 P. 4

‘MANUAL’ DO ‘MANUAL’ DO 
TRILHEIROTRILHEIRO
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Vascão de 
Ramón 
Díaz pega o 
Grêmio. P. 15

Tite comanda 
o Mengão 
diante do 
Atlético-GO. P. 14

Fogão de 
Artur Jorge 
encara o 
Cruzeiro. P. 16
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O 
prefeito Eduardo Paes sancionou lei que cria Programa de Incentivo à Leitura no 
Município do Rio. De autoria do vereador Inaldo Silva, lei prevê atividades para 
todas as idades que serão desenvolvidas em parceria com bibliotecas, escolas, 

organizações não governamentais e demais entidades educacionais e culturais. Serão 
promovidos eventos literários, como feiras, exposições, palestras, e intercâmbio entre 
escritores, editores e leitores. “Através da leitura, nós temos oportunidade de explorar 
diferentes culturas, épocas e perspectivas, ampliando visão do mundo. A leitura melho-
ra o vocabulário e a escrita”, disse o vereador. Não é excludente que implantação venha 
seguida de locais onde se possa conciliar com prática de novas tecnologias.

Deputado Andrezinho 
Ceciliano faz movi-
mento político para 
federalizar RJ-127, 
que liga Paracambi a 
Vassouras, com trecho 
interditado desde 
fevereiro. “Ao promo-
ver a federalização, 
não apenas alimenta-
mos a esperança dos 
residentes e atores 
econômicos em relação 
à pronta recuperação, 
mas também abrimos 
possibilidade de con-
cessão à iniciativa pri-
vada”. Custo da obra 
para recuperação da 
rodovia é estimada em 
mais de R$ 1 bilhão.

FEDERALIZAÇÃO DE RODOVIA
DIVULGAÇÃO/ALERJ

TUTORES DE PITBULLS: 
FALTA DE RESPEITO ÀS LEIS

SEM PRECONCEITO: FIM DA 
DIFERENÇA NA EDUCAÇÃO

Essa semana, cachorro foi atacado por pi-
tbull, sem focinheira. Presidente da Comis-
são de Defesa dos Animais, vereador Luiz 
Ramos Filho pede fiscalização e punição. 
“Estou acionando a Secretaria de Seguran-
ça para que fiscalize o cumprimento da lei e 
puna tutores que estão descumprindo”.

Projeto de lei do deputado Renato Miran-
da (PL) quer pôr fim à distinção na emis-
são e registro de diplomas da educação 
à distância em todos os níveis e moda-
lidades de ensino em estabelecimentos 
públicos estaduais. Objetivo é combater 
preconceito com alunos de EAD.

Vereador Inaldo Silva é autor de lei que cria Programa de Incentivo à Leitura

Deputado Andrezinho Ceciliano quer federalização da RJ-127.

SABER

Lei sancionada 
incentiva a leitura

PICADINHO

Hoje é o último dia do “Festival Música que Transforma”, promovida pela Academia 
Juvenil da Orquestra Petrobras Sinfônica, na Fundição Progresso, no Rio.

Projeto Praia Para Todos promove, hoje, às 9h, exposição com obras de artistas da Associa-
ção dos Pintores com a Boca e os Pés. Evento será na Praia do Recreio, posto 11.

Projeto SETA promove três eventos, na Suíça, que farão parte da agenda da 3ª edição 
do Fórum Permanente de Afrodescendentes, da ONU, que acontece até o dia 19.

As mais lidas
Online

Humberto Martins 
detona atores e diz que 

já pediu para sair de 
novelas: ‘Privilégios  

a outros’
Celebridades

Mulher que teve 
corpo incendiado pelo 

ex é sepultada na 
Zona Norte

Rio de Janeiro

Sargento da PM é 
encontrado morto dentro 
de porta-malas de carro 

na Baixada
Rio de Janeiro

Bandidos atacam 
motoristas em 

Madureira
Rio de Janeiro

Campeão do ‘BBB’, 
Rafinha faz desabafo: 

‘Acabei com a  
minha saúde’

BBB

Além das atividades, Zé Gotinha foi presença para atrair a criançada até os postos de imunização

seria ótimo, até porque esta-
va bastante movimentado, 
com muitas crianças e ido-
sos”, comentou.

Rita chegou à praça às 
9h30 com a sua mãe, Au-
relina dos Santos, 99 anos, 

Casa cheia no Dia D da Vacina
Praça Afonso Pena, na Tijuca, foi um dos pontos mais procurados pelos cariocas

REGINALDO PIMENTA

O 
dia de ontem foi 
marcado por in-
tensa movimenta-
ção de cariocas nos 

mais de 600 pontos de vaci-
nação espalhados por toda a 
cidade do Rio, no Dia D con-
tra a gripe. Somente no pe-
ríodo da manhã foram apli-
cadas 50 mil doses, de acor-
do com a Secretaria Munici-
pal de Saúde. A Praça Afonso 
Pena, na Tijuca, Zona Norte 
do Rio, recebeu um ponto 
extra de imunização. O local 
ofereceu, ainda, atividades 
recreativas para crianças e 
programação musical para 
animar as famílias, além da 
presença do Zé Gotinha.

APOIO DA POPULAÇÃO
Para a assistente social Rita 
Maria dos Santos, 68 anos, as 
brincadeiras ao ar livre são 
uma ótima forma de atrair 
a população. “É outro am-
biente, melhor até que de 
posto de saúde. Se tivesse 
essas campanhas para todas 
as modalidades de vacinas 
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para se vacinar. De acordo 
com a assistente social, toda 
a família tem o hábito de se 
imunizar. “Agora temos uma 
corrente que questiona, mas 
vacina é saúde, salvam vi-
das”, reforçou Rita.

Quem também esteve na 
Afonso Pena foi Andrea Cos-
ta Assaife, 51 anos. Ela levou 
sua filha, Julia Assaife Jor-
dão, 12. A enfermeira chegou 
por volta das 9h e relatou 
que em menos de 10 minutos 

DIVULGAÇÃO 

ambas já estavam imuni-
zadas contra a gripe.

“Desde pequena sem-
pre conscientizei muito a 
Julia sobre a importância 
de se vacinar, e ela sempre 
tomou todas as vacinas”, 
comentou a enfermeira.

A enfermeira ressal-
tou a importância da 
campanha contra gripe, 
principalmente para as 
crianças. Segundo ela, os 
imunizantes ajudam o or-
ganismo a ter mais força.

A médica Maria Auxi-
liadora da Silva Carvalho, 
68, avó de duas crianças, 
foi à Praça Afonso Pena 
não somente para se imu-
nizar, mas para preservar 
a saúde dos netos.

“Eu me vacino todo ano 
e aviso para todo mundo 
se vacinar. Eu me vaci-
no não só para proteger 
a mim, mas também aos 
meus netinhos. Se eu fi-
car doente, o risco de con-
tágio é maior ainda para 
eles”, revelou.
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Os irmãos Os irmãos 
botafoguenses Giani, botafoguenses Giani, 

Giovani e Gilberto Giovani e Gilberto 
torcendo juntos com o torcendo juntos com o 

pai,  Giovani José Simão pai,  Giovani José Simão 

ARQUIVO PESSOAL

CATHERINE TELES
catherineteles@odia.com.br

É uma paixão de 
família, passou 
de geração para 
geração. Meus avós 
eram tricolores, meu 
pai e meus filhos são 
tricolores”
VIVIANE ROCHA, tricolor

 > O psicólogo Raphael 
Amaral explica como o 
relacionamento familiar 
impacta na escolha pelo 
time. “A relação de pai e 
filho influencia porque, 
muitas vezes, quando te-
mos relações próximas 
com pessoas que admi-
ramos ou no nosso con-
vívio social, nossos pra-
zeres e desejos ficam 
sempre muito similares. 
Então, por exemplo, um 
filho que se dá bem com 
o pai, ou até mesmo na 
nossa tradição da cultura 
brasileira, acontece mui-
to de o pai levar o filho 
ao estádio ou comprar 

uma camisa do time. 
Então, esses momentos 
são compartilhados e, na 
cabeça daquela criança, 
daquele adolescente, 
isso acaba sendo um re-
forço e um estímulo na 
relação entre pai e filho. 
Muitas vezes, a relação 
de pai e filho é atraves-
sada pela relação com o 
time como uma relação 
muito simbólica entre os 
dois. Então, mesmo que 
futuramente um pai fa-
leça, vemos vários filhos 
continuando indo ao es-
tádio e isso de geração 
para geração”, salienta o 
profissional.

O futebol como herança

DE PAI PARA FILHO: 

AMOR INCONDICIONAL
Famílias relatam com orgulho a paixão pelo futebol, que atravessa gerações 

A 
paixão pelo futebol 
vai muito além das 
quatro linhas do 
campo. Não é ape-

nas um esporte. Para muitas 
famílias, é uma tradição en-
raizada que se estende por ge-
rações. E campeonatos como 
o Brasileirão mantêm vivo o 
sentimento e o elo familiar.

Como é o caso da família 
de José Carlos Oliveira, de 53 
anos, torcedor apaixonado 
pelo Vasco. Desde a infância, 
José frequenta os estádios 
com o pai e agora compar-
tilha com o filho, Adriano, 
não apenas o amor pelo clu-
be, mas também momentos 
memoráveis. “Desde que 
nasci, sou vascaíno. Quando 
eu era criança, meu pai me 
levava a São Januário para 
ver os jogos. Eu e meu filho 
procuramos sempre ver os 
jogos juntos”, conta.

Sérgio Moreira, de 60 
anos, é rubro-negro e tem 
uma ligação especial com o 
Flamengo, um time que a fa-
mília apoia há décadas. Ele 
relembra momentos mar-
cantes nos estádios ao lado 
do tio. “Meu pai, Antônio 
Moreira, era flamenguista 
doente e minha mãe, Marí-
sia, também, mas eu ia muito 
aos jogos com meu tio, Fer-
nando Moreira, ele me leva-
va pro Maracanã desde 1972. 
Meu filho, Adriano, também 
é apaixonado pelo time”, diz, 
emocionado.

Além das disputas em 
campo, a relação ultrapas-
sa o estádio, é uma vivência 
que Viviane Rocha herdou 
dos avós e do pai o amor pelo 
Fluminense. “Sou Fluminen-
se com muito amor e torce-
dora desde que nasci. É uma 
paixão de família, onde pas-
sou de geração para geração. 
Meus avós eram tricolores, 
meu pai e meus filhos são tri-
colores e meu marido se tor-
nou tricolor por conta desse 
amor ao Fluminense”, afirma 
a torcedora. 

Os momentos de união em 
torno do futebol se tornam 
especiais para a família, que 
sempre se reúne na casa do 
pai, Victorino Barbosa, de 68 
anos, para assistir aos jogos 

e torcer pelo Fluzão. Eles fa-
zem da partida um grande 
evento usando camisas do 
time, boné e preparam até 
churrasco, como na parti-
da em que o clube conquis-
tou a Libertadores, no ano 
passado.

No universo botafoguen-
se, a família Simão é um 
exemplo de devoção ao clu-
be. A jornalista Giani Man-
tini Simão, junto com seus 
irmãos, Giovani e Gilberto 
Simão, já nasceram botafo-
guenses e foram apresen-
tados ao mundo alvinegro 
pelo pai, Giovani José Si-
mão. “Não escolhemos ser 
botafoguenses, fomos es-
colhidos! É um amor sem 
limites”, ressalta Giovani 
Simão.

Entre as lembranças mais 
marcantes da família estão 
os momentos no estádio 
com o pai. “A gente pulando 
e vibrando, ele sentado na 
arquibancada só ouvindo o 
jogo pelo radinho com cer-
teza são os momentos mais 
marcantes”, recorda Giani 
Simão.

Para a família Simão, nes-
te Brasileirão, a expectativa é 
acompanhar o renascimento 
do Alvinegro, com um time 
competitivo e assim ver o 
clube ser campeão. 

José Carlos e a famlíia em São Januário,  torcendo para o Vasco

ARQUIVO PESSOAL

Sérgio Moreira, a neta Melissa e o filho Adriano no Maracanã torcendo pelo Flamengo

ARQUIVO PESSOAL

Viviane e a família tricolor torcendo pelo Flu na Libertadores

ARQUIVO PESSOAL 

‘Desde que nasci, 
sou vascaíno. 
Quando era criança, 
meu pai me levava a 
São Januário’
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O trilheiro Ramon 

Lima Dias faz 

trilhas há 20 anos

Trilhas no Rio: o que é preciso Trilhas no Rio: o que é preciso 
saber antes de se aventurarsaber antes de se aventurar

Especialistas e trilheiros orientam 
o que fazer para evitar acidentes 

F
ugir da rotina, se co-
nectar com a nature-
za e explorar as trilhas 
parece algo incomum 

no nosso dia a dia. As deslum-
brantes paisagens e monta-
nhas cariocas se tornam um 
convite ao lazer e à aventura 
para os amantes da natureza 
e dos esportes ao ar livre. A 
diversidade de trilhas ofere-
cidas proporciona desde ca-
minhadas leves até desafios 
mais intensos, atraindo tanto 
iniciantes quanto experientes 
em atividades ao ar livre. Lu-
gares como a Floresta da Ti-
juca e a Pedra da Gávea ofere-
cem experiências únicas para 
os aventureiros.

No entanto, no domingo 
passado, três pessoas se perde-
ram em uma trilha no Mirante 
da Posse, em Campo Grande, 
Zona Oeste, e precisaram ser 
resgatadas pelos bombeiros. 
Em fevereiro, uma mulher fa-
zia uma trilha com o namora-
do e precisou ser resgatada de 
helicóptero pelos bombeiros 
após fraturar a perna durante 
uma trilha na Pedra do Telé-
grafo, em Barra de Guaratiba, 
Zona Oeste. Casos como esses 
são comuns, por isso, antes de 
desbravar as trilhas, é essen-
cial estar preparado e ciente 
dos cuidados necessários para 
garantir uma experiência se-
gura e inesquecível.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, no Estado do Rio, 
foram realizados, em 2023, 
cerca de 594 socorros em tri-
lhas pela corporação, sendo 
334 localizados nas florestas 
da capital. Já neste ano, até o 
fim do mês passado, foram 136 
salvamentos em matas e flo-
restas no estado e 77 no muni-
cípio do Rio.

O trilheiro Ramon Lima 
Dias, de 37 anos, faz trilhas há 
20 anos: começou incentivado 
por amigos e não parou mais. 
“Cada trilha é uma aventura. 
Mas eu não me preparo, vejo 

ATENÇÃO TOTAL

Trilheiro: ‘Tem que estar em constante observação’

 N O trilheiro Fernando Oliveira, 
de 41 anos, é apaixonado por 
trilhas e viagens e pretende se 
tornar um guia em breve. Para 
ele, o passeio faz bem para a 
saúde física e mental.

“Gosto muito de viajar e fa-
zer trilha. É um privilégio morar 
numa cidade repleta de bele-
zas naturais. Me faz um bem 
danado”, diz. 

Fernando ainda acrescenta 
as dicas que aprendeu ao lon-
go do tempo e dos caminhos 
percorridos. “A gente tem que 
fazer trilha com muita aten-
ção. Eu vejo gente conversan-
do muito nas trilhas, falando 
alto ou gritando. Sempre peço 
que não gritem, falem só o ne-
cessário e ouçam o barulho da 

natureza, o som dos passarinhos 
cantando, o barulho dos ventos. 
A gente escutando a natureza vai 
estar em sintonia com ela, vai es-
tar ouvindo se de repente passar 
um bicho maior por perto como 
um lagarto ou uma cobra. E tem 
que ter esse cuidado, estar em 
constante observação, olhando 
pro chão o tempo inteiro, sabendo 
onde está pisando ou apoian-
do, ter cuidado com os galhos ou 
antes mesmo de saltar numa ca-
choeira, se certificar da profundi-
dade”, orienta.

Para ele, também é importan-
te não extrapolar os limites, não 
ficar muito na beira, não fazer po-
ses arriscadas para ganhar likes, 
ouvir sempre as orientações do 
condutor e quem está guiando 

a trilha. “São cuidados sim-
ples que a gente tem que ter”, 
acrescenta Fernando.

Além disso, o trilheiro res-
salta que é importante cuidar 
da natureza. “Tem que respei-
tar o meio ambiente e as nor-
mas de conduta em trilhas. Se 
você levou a comida ou biscoi-
to, casca de banana ou outra 
fruta, bote a embalagem na 
mochila e traga de volta. Che-
gando lá embaixo, é só jogar 
na lixeira e não fazer sujeira 
pela trilha. A gente tem que 
respeitar o meio ambiente, 
não jogar lixo. A gente tem que 
entender que cada ambiente 
tem as suas características e a 
gente tem que estar de acordo 
com elas”, destaca.

 > O educador f ísico 
Edson Neto, organi-
zador de trilhas, des-
taca alguns cuidados 
principais em relação 
à segurança durante 
a trilha: compartilhe 
o itinerário com al-
guém próximo antes 
de sair de casa, com 
informações sobre 
o destino, o dia e os 
horários que preten-
de ficar fora. Nunca 
saia sem deixar al-
guém avisado e,  se 
possível, mantenha a 
pessoa atualizada so-
bre a localização. Use 
calçados adequados, 
caminhar  em uma 
trilha é diferente de 
caminhar no asfalto. 
Na hora de escolher 
a meia, evite mode-
los feitos em algo-
dão, pois absorvem 
a umidade do corpo 
e  demoram mui to 
para evaporar, o que 
pode causar bolhas e 
outros desconfortos. 
Mantenha-se hidrata-
do, cuidar da hidrata-
ção é algo primordial 
em qualquer ativida-
de física. E estando 
exposto  ao sol  du-
rante as longas cami-
nhadas, é ainda mais 
importante. Por isso, 
não espere até sentir 
sede para beber água. 
Proteja-se do sol, al-
gumas soluções para 
que você fique segu-
ro contra os raios ul-
travioletas são: usar 
protetor solar, óculos 
de sol, camisetas com 
tecnologia de prote-
ção solar e chapéu, 
proteção UV ou boné. 
É muito importante 
garantir a segurança 
durante as trilhas.

Confira 
cuidados 
importantes

ARQUIVO PESSOAL

como vai estar o tempo no lo-
cal. Se for um trilhão, vejo se 
vai precisar de um tênis mais 
forte ou uma bota, mas nada 
demais”, diz.

O aventureiro experiente 
lembra uma das dificuldades 
vividas ao longo de uma tri-
lha. “Eu estava com uns ami-
gos, subi o morro e lá não tinha 
trilha, a gente abriu a trilha. 
No caminho, um deles bateu 
numa colmeia de abelhas. Veio 
muita abelha e a gente desceu 
correndo. Levamos muitas 
mordidas, foram mais ou me-
nos umas 100 picadas em cada 
um e fomos para o hospital. Eu 
fiquei um dia no hospital rece-
bendo soro, mas no final deu 
tudo certo. Sobrevivemos!”, 
conta ele, aliviado.

O educador físico Edson 
Neto, de 30 anos, e Lucas 
Alexandre, de 26, lideram um 
grupo de trilha juntos e dão 
dicas sobre o que é preciso 
saber antes de fazer uma tri-
lha: é preciso conhecer seus 
limites, ter a prática regular 
de atividade física, utilizar 
roupas e calçados adequados, 
além de levar consigo água 
e alimentos de fácil acesso. 
Além disso, itens como pro-
tetor solar e repelente são in-
dispensáveis e também saber 
primeiros socorros.

“O principal é se sentir 
bem antes de realizar qual-
quer atividade física. De 
maneira geral, é importan-
te buscar um conhecimento 
prévio sobre o local, não ape-
nas a vista, mas, sim, o deslo-
camento, o tempo médio da 
trilha, quais as dificuldades e 
relacionar esses pontos com 
o seu objetivo, respeitando a 
sua individualidade e especi-
ficidade”, explica Lucas.

“Acreditamos que as me-
lhores são aquelas que po-
demos fazer, se desafiar e co-
nhecer novos lugares, pois os 
lugares têm pontos específi-
cos que vão encantar quem 
faz. Como a Pedra Bonita, 
Morro da Urca, Mirante Cae-
té, Telégrafo”, sugere Lucas.

Fernando Oliveira 

na subida da 

Pedra da Gávea, 

na Zona Sul do Rio

CATHERINE TELES
catherine.teles@odia.com.br

A VOZ DO SILÊNCIO

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

O 
l ivro A Voz do 
Silêncio, tradu-
zido para o in-
glês por Helena 

Blavatsky e para o portu-
guês por Fernando Pes-
soa e Joaquim Gervásio 
de Figueiredo, é conside-
rado uma das obras-pri-
mas da literatura místi-
ca mundial. Suas páginas 

estão repletas de inspira-
ção espiritual e mostram o 
que é necessário para que 
se trilhe o caminho que leva 
à iluminação.

Além de estar disponível 
em livro, a obra pode tam-
bém ser encontrada em 
audiolivros. Eu mesmo fiz 
uma gravação dos seus três 
fragmentos separadamente 

des ser o sol, sê então o 
humilde planeta.

Vive em vão o homem 
que não leva a cabo a ta-
refa que lhe foi destinada 
na vida”.

Caminhemos. Pode-
mos. Vamos!

e os disponibilizei em meu 
canal no YouTube: Cá entre 
nós na TV.

Apresento aqui um tre-
cho dela:

“Podes criar ‘hoje’ tuas 
oportunidades de ‘ama-
nhã’. Na ‘Grande Jornada’, 
as causas semeadas a cada 
hora produzem cada qual 
sua colheita de efeitos, 

porque uma rígida Justi-
ça governa o mundo. Com 
o potente impulso de sua 
ação infalível, ela traz aos 
mortais vidas de felicida-
des ou aflições, que são a 
progênie kármica de todos 
os seus anteriores pensa-
mentos e atos.

Aceita, pois, tanto quan-
to o mérito te haja reserva-
do, ó tu de coração pacien-
te. Anima-te e contenta-te 
com a sorte. Tal é o teu Kar-
ma, o Karma do ciclo de 

teus nascimentos, o destino 
daqueles que, em sua dor 
e tristeza, nascem simul-
taneamente contigo, rego-
zijam-se e choram de vida 
em vida, encadeados a tuas 
ações anteriores.

Age tu por eles ‘hoje’, e 
eles agirão por ti ‘amanhã’.

Mostra o ‘Caminho’ — 
embora apagadamente e 
perdido entre a multidão 
— tal qual faz a estrela ves-
pertina aos que seguem sua 
trilha no escuro. Se não po-

Fernando Mansur: Radialista. 

Escritor. Professor. Graduado em Letras 

pela Universidade Católica de Minas 

Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 

em Comunicação pela UFRJ.  

Canal no YouTube: Cá Entre Nós na TV
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O 
Mestre de Bateria 
da escola de sam-
b a  A c a d ê m i c o s 
do Anil, Paulo Ro-

berto da Silva, conhecido 
como Paulão, de 59 anos, 
foi morto a tiros, na noite 
desta sexta-feira, no Anil, 
na Zona Oeste do Rio. 

De acordo com a Polícia 
Militar, uma equipe do 18º 
BPM (Jacarepaguá) foi acio-
nada para o caso, na Rua Sol-
dado Mario Korcel Filho, e já 
encontrou a vítima sem vida. 
Duas pessoas ainda ficaram 
feridas na ação. 

Os baleados, que passa-
vam pelo local no momento 
do ataque, foram identifi-
cados como Francisco da 
Silva, de 66 anos, e Claudia 
M. da Silva, de 48. Os dois 
foram socorridos pelo Cor-
po de Bombeiros e levados 

Mestre de Bateria morto a tiros
Paulo Roberto da Silva, conhecido como Paulão, de 59 anos, foi encontrado sem vida em rua no Anil

REPRODUÇÃO

No ataque que tirou a vida de Paulão, duas pessoas ficaram feridas

Renascer de Jacarepaguá. 
Líder e grande regente por 
muito tempo da Bateria 
Explosiva (batizada pelo 
mesmo) e hoje chamada 
de Bateria Guerreira: Mes-
tre Paulão. Sua passagem 
em nossa bateria foi sem-
pre com alegria, entusias-
mo e dedicação”, registrou 
a mensagem publicada no 
Facebook.

O intérprete Leonar-
do Bessa, atualmente na 
Unidos da Ponte, também 
lamentou. “É uma perda 
enorme e sentimos mui-
tíssimo. Paulão foi nosso 
Mestre por muitos anos e 
com certeza ajudou muito 
a Renascer. Lamento mui-
to essa situação de violên-
cia que está cada vez mais 
incontrolável no nosso es-
tado”, disse Bessa, que tam-

bém já defendeu a Renascer 
e o Salgueiro, entre outras 
agremiações.

Até o fechamento desta 
edição, não havia informa-
ções sobre o horário e local 
de sepultamento do Mestre 
Paulão.

GUERRA NA REGIÃO

A região do Anil é uma das 
mais perigosas da cidade. 
Nos últimos anos, o bairro, 
que fica na Grande Jacare-
paguá, vem enfrentando 
uma guerra entre milicia-
nos e traficantes. 

Em nota, a Polícia Civil 
informou que a Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) realizou perícia e in-
vestiga a autoria, bem como 
as possíveis motivações do 
ataque. Nenhuma hipótese, 
no entanto, foi divulgada.

PM é encontrado morto no porta-malas de carro
Sargento Eduardo Carvalho, de 44 anos, estava na polícia há 16 anos. Corpo foi abandonado em veículo na Baixada Fluminense

REPRODUÇÃO

Moradores da região informaram à PM sobre o corpo do policial militar dentro do carro em Mesquita

O segundo sargento da Po-
lícia Militar Eduardo Car-
valho, de 44 anos, foi en-
contrado morto dentro do 
porta-malas de um carro em 
Mesquita, Baixada Flumi-
nense, no fim da noite desta 
sexta-feira. De acordo com o 
comando do 20º BPM (Mes-
quita), onde o militar era lo-
tado, o veículo estava esta-
cionado na Rua Josefina, no 
bairro Santa Elias. 

A corporação explicou que 
uma equipe do batalhão foi 
acionada para o local após 
denúncia de moradores, 
de que haveria um cadáver 

dentro do porta-malas de 
um carro. Ao chegarem ao 
endereço, os agentes encon-
traram Eduardo.

Informações preliminares 
deram conta de que o PM te-
ria sido sequestrado e morto 
por traficantes da comunida-
de do Sebinho.

Na sequência, os policiais 
isolaram a área e acionaram 
a perícia da Polícia Civil. O 
caso inicialmente foi regis-
trado na 53ª DP (Mesqui-
ta), mas será investigado 
pela Delegacia de Homicí-
dio da Baixada Fluminense 
(DHBF).

Em um vídeo, que vem 
sendo compartilhado nas 
redes sociais, é possível ver 
o momento em que crimino-
sos colocam um corpo que 
seria do PM dentro do por-
ta-malas de um carro. O veí-
culo tem as mesmas carac-
terísticas do modelo onde o 
agente foi encontrado.

O policial militar estava 
na corporação há 16 anos. 
O velório do PM está marca-
do para hoje, no Cemitério 
Jardim da Saudade, em Su-
lacap, na Zona Oeste do Rio. 
A cerimônia ocorrerá das 9h 
às 11h30.

para o Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra 
da Tijuca.

O local onde o ataque a 
tiros aconteceu foi isolado. 
Agentes da Divisão de Ho-
micídios da Capital foram 
acionados para a perícia. 

TRAJETÓRIA

Conhecido no meio do sam-
ba, Paulão foi por muitos 
anos Mestre de Bateria da 
Renascer de Jacarepaguá, 
que desfila na Série Prata, 
onde permaneceu por mais 
tempo. Nas redes sociais, o 
perfil dedicado aos ritmis-
tas da agremiação lamen-
tou a morte do antigo líder. 

“Todos recebemos muito 
chocados a notícia da par-
tida desse grande colabora-
dor do samba, personagem 
importante na história da 

Sepultada mulher 
queimada pelo ex

REGINALDO PIMENTA

Protesto em camisas durante cortejo no cemitério de Inhaúma

Familiares e amigos se 
despediram de Michele da 
Silva Pinto. A técnica de 
enfermagem, que morreu 
quarta-feira, após ter 90% 
do corpo queimado pelo ex-
-companheiro, foi enterra-
da ontem no Cemitério de 
Inhaúma, na Zona Norte.

Os presentes vestiram 
camisas com a foto de Mi-
chele, declarando “sauda-
des eternas” e que ela esta-
rá “para sempre em nossas 
vidas”. No verso, pediam 
por justiça, afirmando que 
“a maior epidemia do Bra-
sil é o feminicídio”.

Wagner Monzato, primo 
da vítima, disse ao DIA 
que foi ao Instituto Médi-
co Legal reconhecer o cor-
po de Michele. “Ela estava 
irreconhecível, só deu para 
identificar a tatuagem no 
braço direito”, lembrou.

Na última quarta-feira, 
a Polícia Civil deu o caso 
como encerrado, após con-
cluir que Edmilson Felix do 
Nascimento, de 44 anos, 
responsável pelo crime, te-
ria se matado. 

Os corpos das vítimas do gra-
ve acidente com um ônibus 
turístico ocorrido em Teixei-
ra de Freitas, na Bahia, que 
deixou nove mortos e 23 feri-
dos, foram sepultados ontem 
em cemitérios da cidade do 
Rio. Na Zona Oeste, familia-
res e amigos do casal Clea da 
Conceição Faria, de 74 anos, 
e Valter Nery, de 84, fizeram 
as últimas homenagens e pe-
diram que o motorista seja 
responsabilizado durante 
cerimônia no Cemitério de 
Campo Grande. Em Sulacap, 
houve três enterros e em Pa-
ciência mais dois.

Clea e Valter foram ve-
lados um de frente para o 
outro. O casal namorava há 
dois meses e a viagem, com 
destino a Porto Seguro, era 
a segunda deles juntos. Du-
rante a cerimônia, os presen-
tes cantaram louvores em 
homenagem a ambos.

Para Gerson dos Santos 
Nery, filho de Valter e gen-
ro de Clea, o pai sempre foi 
um guerreiro e ficou mais 
próximo dos filhos quando a 
mãe deles morreu, em abril 
do ano passado. De acordo 
com o estudante de Direito, 
a perda do pai vem sendo do-
lorosa justamente por conci-
liar no mesmo mês em que 
perdeu sua mãe.

“Meu pai sempre foi um 
guerreiro. Sempre cuidou 
da gente e deixou um legado 
para nós, filhos. No final da 

Enterradas vítimas de acidente na BA
Familiares e amigos de mortos em acidente com ônibus de excursão cobram providências

GABRIEL SALOTTI

Dor e indignação no enterro das vítimas do acidente de ônibus em Teixeira de Freitas, na Bahia

carreira, ele ficou mais pró-
ximo de mim. O que eu tenho 
de guardar do meu pai são só 
coisas boas. É doloroso de-
mais porque nesse período 
de abril do ano passado per-
di a minha mãe”, lamentou.

O bombeiro militar Sérgio 
Murilo dos Santos, filho de 
criação de Valter, pediu que 
as autoridades esclareçam o 
caso e que o motorista seja 
punido. O homem, criado 
pela vítima desde que era 
bebê, revelou que estava com 
um pressentimento ruim 
com a viagem do pai. 

“Cheguei a pressentir. 
Uma semana antes até falei 
com meu filho que eu estava 
com um sentimento estra-
nho. Ele falou que não queria 
ir e minha irmã até comen-
tou para ele pegar o dinheiro 
de volta. No dia em que acon-
teceu o acidente, não conse-
gui dormir. O que peço das 
autoridades é que colaborem 
e punam. É uma fatalidade, 

a gente aceita, mas ele men-
tiu e faltou com a verdade. 
Ele tem de ser punido. Ele e a 
empresa. Não tem como um 
motorista profissional fazer 
o que ele fez. Ele vai men-
tir e falar que cortaram ele. 
Ele caiu na valeta, tanto que 
tombou pela metade. Como 
motorista profissional ele 
sabe que é uma estrada escu-
ra e tem que andar a 60 km/h 
até por causa de animais que 
atravessam a pista”, disse.

A ALEGRIA DE CLEA

Para amigas da idosa Clea Fa-
ria, a mulher adorava viajar e 
influenciava outros membros 
do grupo da igreja e da ginás-
tica a fazer o mesmo. Segun-
do os presentes no sepulta-
mento, Clea era uma pessoa 
que trazia alegria para todos.

“Ela era muito animada 
e adorava viajar. Ficava co-
gitando para todo mundo 
ir. Nós da igreja sempre fa-
lávamos que ela era muito 

feliz e ela falava que só falta-
va arranjar um namorado, 
um parceiro. Ela arranjou o 
namorado e estava em uma 
fase e momento mais feliz da 
vida dela”, comentou a amiga 
Andrea Ribeiro.

Além de Clea e Valter, ou-
tras cinco pessoas foram en-
terradas ontem. Doralice da 
Conceição de Azeredo, Ira-
puã de Azevedo e Maria José 
Nicomedes Sinfrônio foram 
sepultados no Cemitério Jar-
dim da Saudade de Sulacap, 
também na Zona Oeste. Já 
o enterro de Glória Regina 
do Nascimento Cunha e Ro-
naldo do Espírito Santo de 
Oliveira aconteceu no Ce-
mitério Jardim da Saudade 
de Paciência, ainda na Zona 
Oeste.

Até o fechamento desta 
edição não havia informa-
ções sobre os sepultamentos 
de Regina Maura Feitosa e 
Conceição Maria dos Santos 
Rangel.

Reportagem do estagiário Gabriel 

Rechenioti, sob supervisão de 

Larissa Amaral

RÔMULO CUNHA
romulo.cunha@odia.com.br

GABRIEL SALOTTI
gabriel.salotti@odia.com.br
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Falandode Aposentados
JOÃO ADOLFO DE SOUZA

João Adolfo de Souza, YouTuber, Especialista em Finanças

n site: 

odia.ig.com.br/colunas/
falando-de-aposentados

n e-mail: 

falandodeaposentados@
odia.com.br

N
os últimos dias, um golpe tem preocupado muito os beneficiários do INSS, 
que notaram descontos indevidos em suas folhas de pagamento mesmo 
não contratando nenhum serviço ou produto diferente. Esses registros de 

descontos acenderam um alerta nas autoridades por conta dos prejuízos causa-
dos a eles, principalmente por serem um grupo que não possui tanta familiaridade 
com a tecnologia. Até o momento, cerca de 130 mil denúncias foram registradas 
no INSS. Por isso, é importante tomar algumas precauções que podem evitar se 
tornar uma vítima desses descontos.

basta acessar o Meu INSS, 
selecionar “novo pedido” e 
digitar “bloqueio de benefí-
cio para empréstimo”. Além 
de realizar os bloqueios 
das cobranças, é impor-

Os golpes dos descon-
tos indevidos foram feitos 
por entidades e empresas 
que representam idosos 
e aposentados. Elas têm 
descontado dos salários do 
INSS valores referentes a 
contribuições para servi-
ços como defesa jurídica, 
descontos em remédios, te-
lemedicina, entre outros, 
sem o consentimento dos 
segurados.

O golpe funcionava da 
seguinte forma: o INSS 
repassa os dados para es-
sas entidades, que os utili-
zam indevidamente, reali-

zando a contratação de ser-
viços sem o consentimento 
do segurado. Dessa forma, 
todos os meses acontece o 
desconto nas folhas de pa-
gamento do INSS.

De acordo com o presi-
dente do INSS, Alessandro 
Stefanutto, a Polícia Fede-
ral foi acionada para inves-
tigar essa fraude. Cerca de 
30 empresas aplicavam os 
golpes e chegaram a fatu-
rar R$ 2 bilhões com as mo-
vimentações indevidas.

Caso o segurado note es-
ses descontos indevidos, 
deve acessar o aplicativo 

ou site Meu INSS, buscar 
pelo serviço “solicitar blo-
queio ou desbloqueio de 
mensalidade” e escolher a 
cobrança que pretende blo-
quear. Avance seguindo as 
instruções.

Outro serviço que pos-
sui bastante ocorrência 
de descontos indevidos é 
o empréstimo consignado. 
Mas também é possível blo-
quear o benefício para em-
préstimo consignado. Des-
sa forma, não fica liberada 
a contratação para aquele 
beneficiário.

Para realizar o bloqueio, 

ARTE PAULO MÁRCIO

APOSENTADOS 

SOFREM GOLPES 

DE DESCONTOS 

INDEVIDOS

Coluna

tante buscar as entidades 
competentes, como INSS e 
Justiça, para realizar uma 
denúncia formal.

Para saber mais infor-
mações sobre o INSS, eco-

nomia e finanças,  você 
pode me acompanhar no 
meu canal no YouTube, 
João Financeira, e meu 
perfi l  no Instagram, @
joaofinanceiraoficial.
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

A 
Bíblia Sagrada é um precioso manual ético e 
moral, que visa talhar em nós um caráter indisso-
lúvel. Hoje, quero abordar com vocês a intrigante 

cena de uma história relatada em 1 Samuel, capítulo 25. 
Os personagens de hoje são Abigail, Nabal e Davi. Desta 
vez, não vou compartilhar reflexões do grande rei Davi, 
mas debruçar-me em extrair de uma cena lições que 
valem para uma vida inteira.

cando a diplomacia e com-
preensão emocional.

Por fim, a história de Abi-
gail, Nabal e Davi ensina que 
podemos encontrar orien-
tação e direção em valores 
mais elevados, como os prin-
cípios que Jesus nos ensinou. 
Durante um ano inteiro, eu 
compartilhei algumas recei-
tas sagradas com vocês, pon-
tuando a relevância de ser 
relevante. Estes valores nos 
ensinam a receber ou absor-
ver os conflitos e ao mesmo 
tempo direcionar e resolvê-
-los com justiça e compaixão. 
Jesus nos aconselha a agir de 
maneira que promova a paz 
e a tranquilidade a todos. 
“Bem-aventurados os paci-
ficadores, porque eles serão 
chamados filhos de Deus”.

Esta lição não é apenas 
uma lição histórica, mas um 
guia permanente para bus-
car viver de maneira correta e 
pacífica, resolvendo conflitos 
com sabedoria e moralidade. 

ORAÇÃO:
Jesus nos ensina a intervir sa-

biamente nos conflitos usan-

do a sabedoria e a ética, a de-

senvolver o autocontrole e a 

empatia, a agir com justiça e 

compaixão e a guiar-nos para 

a paz, vivendo de acordo com 

os Teus valores. Amém.

Abigail, a personagem 
central de hoje, nos convida 
a refletir e nos mostra como 
resolver conflitos usando e 
exaurindo a sabedoria e a 
ética moral nos momentos 
mais tensos de nossas vidas. 
Ela se destaca por interceder 
em um conflito que resulta-
ria em uma tragédia mortal 
entre seu marido, Nabal, e o 
futuro rei Davi, emergindo 
como uma figura de grande 
inteligência, calma, estraté-
gia emocional e coragem.

Naquele momento cru-
cial, em que nosso ego fala 
mais alto que a sabedoria e 
perdemos o senso da propor-
cionalidade, Abigail não ape-
nas evitou o derramamento 
de sangue, mas também fez 
com que a justiça prevaleces-
se por meio de ações ponde-
radas e palavras sensatas.

Sua intervenção não só 
salvou vidas, mas também 
mostrou a importância de 
resolver conflitos com clare-

za e mantendo a cabeça no 
lugar, tratando os conflitos 
com muita tranquilidade. 
Inclusive, Davi expressou 
gratidão por sua sabedoria, 
dizendo: “Bendito seja o seu 
conselho e bendita seja você, 
que hoje me impede de co-
meter um crime com minhas 
próprias mãos”.

Essa história bíblica nos 
ensina como é importan-
te manter o controle de si 
mesmo, o que hoje muito se 
diz “autocontrole”, e saber 
também ter um controle do 
ambiente que nos rodeia. A 
palavra “empatia”, embora 
muito falada, é pouco exerci-
da e nos faz desenvolver uma 
sensibilidade aguçada para 
superarmos as adversidades.

Abigail apresenta qualida-
des que são possíveis de serem 
aplicadas, como o autoaper-
feiçoamento e o desenvolvi-
mento de habilidades inter-
pessoais, conceitos atribuídos 
tanto para a vida pessoal quan- Coluna publicada aos domingos

ARTE PAULO MÁRCIO

SABEDORIA E PAZ EM TEMPOS DE CONFLITO 

to para a vida profissional.
Um ponto vital a consi-

derar nesta reflexão é que, 
mesmo no silêncio de nossas 
ações, é manifestado de for-
ma ensurdecedora a morali-
dade na tomada de decisões. 
Abigail demonstrou uma 

integridade excepcional ao 
priorizar a paz em detrimen-
to da guerra ou do conflito, 
priorizando o bem-estar do 
grupo sobre seus próprios 
interesses. Abigail também 
foi capaz de entender os sen-
timentos de Davi e intervir 

de forma a aliviar sua raiva e 
direcionar para uma solução 
mais pacífica e importante. 
Isso é uma clara demonstra-
ção da forma cuidadosa que 
devemos acordar as crises 
e como devemos exercer a 
comunicação empática bus-
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O crescimento dos li-
cenciamentos de veí-
culos leves e pesados 
de janeiro a março 

deste ano foi de 9,1%, com desta-
que para automóveis e comerciais 
leves, a principal do mercado, que 
avançou 10,7% sobre o primeiro 
trimestre de 2023. Foram vendi-
das no total 514.517 unidades. As 
informações são da Fenabrave. 
José Andreta Júnior, presidente 
do órgão, manteve previsão de 
aumento na comercialização de 
12% frente ao ano passado.

Na contramão dos 
modelos que estão 
d a n d o  d e s co n to s 
para aquisição de 

versões 0km, cinco modelos fica-
ram mais caros neste mês de abril, 
deixando mais longe o sonhos 
dos consumidores que desejavam 
adquiri-los. São eles: o Volkswa-
gen Nivus, em suas versões Com-
fortline e Highline. No entanto, a 
versão Sense segue sem altera-
ções. Os outros são o Fiat Cronos; o 
Fiat Mobi; Ônix Plus; e o Chevrolet 
Tracker 2025.

COMO FAZER A RECARGA EM CASA

O
s motoristas que estão 
optando ou pensam 
em optar pelos veícu-
los elétricos ainda não 

contam com uma rede ampla 
de eletropostos. Com isso, o 
carregamento em casa é uma 
alternativa para quem não quer 
ficar refém dos postos ou não 
possui um próximo de onde 
mora. No entanto, são necessá-
rios cuidados extras ao instalar 
o carregador, que por envolver 
energia elétrica pode apresen-
tar grandes riscos se instalado 
de forma errada.

O cuidado com a segu-
rança na hora da instalação 
é fundamental, para evitar 
acidentes ou prejuízos. Em 
primeiro lugar, é preciso cui-
dado na hora de escolher o 
equipamento. É necessário 
utilizar um carregador de 

BYD ALFINETA TÉCNICO DO PALMEIRAS

CARROS ELÉTRICOS EM ALTA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 NApós o título do campeo-
nato paulista, há uma sema-
na, Abel Ferreira, treinador do 
Palmeiras, foi presenteado 
com um carro da BYD, pa-
trocinadora do torneio. Em 
entrevista, o técnico admitiu 
não gostar de carros elétricos 
e o marketing da fabricante 
chinesa provocou o português 
nas redes sociais.

Em um vídeo, um Ford Mus-
tang antigo tenta estacionar 
em uma vaga apertada, porém 
não consegue e vai embora 
do lugar. Em seguida, um BYD 
Dolphin Mini chega e estaciona 
tranquilamente. Depois disso, 
uma pessoa com a camisa do 
Palmeiras sai do veículo e apa-
rece em cima: “Imagina o que 
dá para fazer com tudo isso”.

qualidade e com todas as 
certificações de segurança. 
Qualquer descuido na insta-
lação e um carregador de má 
qualidade podem ocasionar 
danos à vida útil da bateria e 
até mesmo incêndio.

O investimento em um 
carregador doméstico pode 
ser o principal impeditivo, 
pois, em alguns casos, custa 
em média R$ 10 mil, embora 
haja opções de assinatura a 
partir de R$ 299 por mês.

Por último, apesar da ofer-
ta de energia ser abundante, 
é preciso investir em siste-
mas de gestão de energia, já 
que a tendência do mercado 
é que carros elétricos se tor-
nem mais populares.

TRIMESTRE TEM 
ALTA DE VENDAS

CINCO VEÍCULOS 
AUMENTAM PREÇOS

NOVA AMAROK  
JÁ TEM DATA

Nova Amarok 
será lançada 

no segundo 
semestre 

com muitas 
novidades 

em relação 
aos modelos 

anteriores

NO SINAL
DIVULGAÇÃO

A renovação da Amarok é muito 
aguardada pelos amantes da pica-
pe produzida na Argentina. Com as 
principais rivais ganhando novas ge-
rações ou atualizações profundas, 
a Volkswagen não poderia ficar de 
fora. Para se manter competitiva no 
segmento, a nova Amarok será lan-
çada no mês de agosto. A novidade 
seguirá a mesma estratégia adota-
da pela Chevrolet com a nova S10 e 
terá um novo desenho na dianteira 
e algumas alterações na traseira. O 
interior também deve ser reformu-
lado com um novo painel digital.

Venda de carros elétricos aumenta a cada ano e demanda por recargas domésticas acompanha alta
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Márcio

Entre semáforos, buzinas, 

engarrafamentos e muita conversa, 

eu viajava nas histórias e 

confirmava que nenhuma jornada 

é igual à outra. Pelo simples fato de 

que as pessoas são únicas

M
inha curiosidade como passageira de carros de 
aplicativo começou timidamente. De início, al-
gum item no espelho retrovisor interno me fazia 
imaginar a realidade de quem estava ao volante. 
Um terço me levava a pensar na fé do motorista 

enquanto itens de pelúcia instigavam a minha imaginação de que 
havia alguma criança na família. Seriam filhos, sobrinhos, afilhados? 
Alguns condutores traziam avisos bem claros, como na mensagem 
impressa em papel ofício e colada atrás dos bancos dianteiros: “Não 
coma no carro”. Em outro, reparei que havia um tapete, daqueles 

de banheiro com direito a desenho dos pés, para evitar 
sujeira. Assim, as minhas viagens aconteciam mais 

silenciosamente. Até que passei a conhecer recor-
tes da vida de quem me guiava pelo caminho.  

Atenta, eu ouvia e reparava nas histórias 
de cada motorista e chegava ao destino final 
tendo conhecido um pouco mais de um novo 
universo. Ouvi de um deles que resolveu mo-
rar em uma cidade litorânea do Estado do Rio, 
e, segundo ele, bem mais calma. Enquanto 

seguia o caminho do GPS, ele ainda me relatou 
ter descoberto o prazer pela jardinagem, 

além da prática de colocar bebedouros 
para os pássaros na varanda. Disse ainda 

que os amigos comentaram que ele estava falando mais 
pausadamente. O ritmo de vida era outro.

Eu também gostava especialmente quando solicitava 
uma corrida e uma motorista havia aceito a viagem. Fico 
feliz por saber que as mulheres estão ganhando espaço em 
uma profissão até então dominada pelos homens, embora 
elas tenham relatado ainda se sentirem mais expostas a 
situações de perigo. Conheci uma que estava fora do seu 
mercado de trabalho e guiava o carro de aplicativo enquan-
to não conseguia uma nova oportunidade na sua profissão. 
De outra, soube que era universitária e tinha planos de fa-
zer concurso público. Enquanto isso, dirigia pelas ruas do 
Rio aproveitando uma flexibilidade maior para conciliar 
os seus horários. 

No caminho, também havia tempo para dicas. Uma delas me 
recomendou uma loja boa para comprar roupas e ainda me reve-
lou o desejo de um dia parar em outro comércio, que vendia potes 
plásticos. Mas nunca dava tempo, lamentou. 

No engarrafamento, um outro motorista me garantiu que o 
congestionamento não o deixava estressado. O que lhe causava 
irritação era a buzina, ele me dizia. Como em um dia em que um pas-
sageiro com dificuldades de locomoção estava desembarcando do 
seu veículo e o carro atrás dele não parava de acionar o sinal sonoro. 

Entre semáforos, buzinas, engarrafamentos e muita conversa, 
eu viajava nas histórias e confirmava que nenhu-
ma jornada é igual à outra. Pelo simples fato de 
que as pessoas são únicas. No meio de tanto vai-
vém e tantos cumprimentos protocolares de ‘bom 
dia’, ‘boa tarde’ ou ‘boa noite’, eu tive a sensação de 
que as pessoas querem ser ouvidas. Mesmo que por 
apenas alguns minutos.  

Em um mundo de tantos barulhos, a impressão é 
de que muito se fala, mas pouco se escuta. E por falar 
em sons, havia também os motoristas que me per-
guntavam se eu tinha alguma preferência de música 
para escutar durante a viagem. Lembro que em um 
dia logo pela manhã entrei em um carro e já tocava 
MPB. Era Maria Bethânia ecoando sua voz feito poe-

sia pela rádio. Uma sintonia perfeita! 
Adorei a escolha e segui para mais um 
destino, certa de que ouvidos atentos 
nos fazem pegar carona com uma boa 
melodia e histórias de vida.
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quiriram nos anos seguintes — em 
parte em razão da omissão ou da 
incompetência do próprio Estado 
para lidar com elas — passou a jus-
tificar medidas de execução penal 
muito mais rigorosas do que as que 
eram pedidas nos anos 1980.

PORTA DA FRENTE 
Seja como for, o fato é que a lei que 
permitiu a saída temporária de pre-
sos para passar datas especiais com 
as famílias talvez tenha contribuído 
para aliviar a pressão sobre o sistema 
prisional — que havia se transforma-
do numa panela de pressão prestes a 
explodir a qualquer momento. Mas 
nunca estiveram perto de ser a so-
lução para o problema. Em seus 42 
anos de existência, as saidinhas nun-
ca foram uma unanimidade e, com 
o passar do tempo, passaram a ser 
consideradas regalias a quem prati-
cou crimes e, o que é pior, como um 
bofetão no rosto de quem sofreu al-
guma violência. 

Esse tipo de ponto de vista ganha 
força e causa indignação sempre que 
algum caso rumoroso vem à tona. 
Imagens como, por exemplo, a de Su-
zane von Richtofen, condenada pelo 
assassinato dos pais, saindo da cadeia 
para passar o Dia das Mães em liber-
dade (para citar apenas um exemplo 
evidente das contradições que envol-
vem esse benefício) geraram revolta 
em muita gente. Cenas assim repre-
sentam o mesmo que conceder a um 
condenado por estupro o benefício 
de receber visitas íntimas na cadeia. 

O benefício da saída temporária 
era e — caso o veto de Lula não seja 
derrubado pelo Congresso — conti-
nuará sendo concedido a presos que 
tenham cumprido apenas um sexto 
de sua pena. Ou seja, alguém que te-
nha sido condenado a 30 anos por 
assassinato pode passar a desfrutar 
do benefício a partir do quinto ano 
de prisão e circular livremente nas 
datas especiais pelos mesmos am-
bientes frequentados pela família da 
pessoa que matou. 

Os critérios para a saída tempo-
rária, que dependem de autorização 
judicial, são o bom comportamento 
e o cumprimento das medidas que 
permitem a evolução do condenado 
para o chamado regime semiaberto. 
Caso o veto do presidente não seja 
derrubado pelo Congresso, o bene-
fício só será concedido a quem for 
aprovado em exames criminológi-
cos, cuja eficácia sempre foi questio-
nada por especialistas.

TIRO NA CABEÇA 
Por último, mas não menos impor-
tante, as saidinhas sempre foram vis-
tas como um estímulo à fuga de cri-
minosos. Na opinião de muita gente, 
bandidos perigosos interessados em 
deixar a cadeia para seguir pratican-
do seus delitos não precisavam bolar 
planos mirabolantes, como fizeram 
os dois traficantes que deixaram a 
prisão de “segurança máxima” de 
Mossoró e obrigaram o Estado a gas-
tar R$ 6 milhões na sua recaptura. 
Basta que tenham bom comporta-
mento e esperem fazer jus à saidinha. 
Quando isso acontecer, eles sairão 
pela porta da frente do presídio e não 
retornarão na data marcada. 

Na última saidinha, no Natal de 
2023, 52 mil presidiários do país intei-
ro foram beneficiados com a medida 
e ganharam o direito de passar a data 
“com suas famílias”. Mais de 49 mil 
obedeceram ao que determina a Lei 
e se reapresentaram na data marca-
da nas unidades de onde saíram para 
continuar cumprindo suas penas. O 
problema é que pouco mais de 2,6 mil 
não voltaram — e muitos deles apro-
veitaram a liberdade para continuar 
cometendo os mesmos crimes que os 
levaram para a cadeia.

Um dos criminosos que não volta-
ram, chamado Welbert Fagundes, é 
acusado de cometer o crime que aca-
bou gerando reação e reabrindo a dis-
cussão do assunto. E que, no final das 
contas, levou o Congresso Nacional 
a aprovar um projeto de Lei esque-
cido por lá desde 2013 — à espera de 
que os parlamentares se dispusessem 
a tomar as providências que a socie-
dade vinha cobrando deles todo esse 
tempo. No dia 7 de janeiro deste ano, 
Fagundes, que já estava envolvido em 
novos crimes, disparou contra poli-
ciais que o perseguiam pelas ruas de 
um bairro da periferia de Belo Hori-
zonte. Um dos tiros que ele desferiu 
atingiu a cabeça e matou o sargen-
to da Polícia Militar Roger Dias da 
Cunha, de 29 anos. 

A morte de um policial em serviço, 
vítima de alguém que só estava nas 
ruas devido à flexibilidade da lei, des-
pertou a indignação de parlamenta-
res que devem seus mandatos à ques-
tão da segurança pública. Eles eleva-
ram o tom e acusaram o governo, que 
já vinha sendo responsabilizado pelo 
aumento dos índices de violência que 
se seguiu à posse do presidente Lula. 

Rapidamente, o Senado se mobili-
zou e a toque de caixa aprovou, no dia 
20 de fevereiro, o projeto que restrin-
gia as possibilidades de saída tempo-
rária de presos. Mandado para a Câ-
mara, entrou rapidamente na pauta e, 
no dia 20 de março, foi aprovado em 
votação simbólica pela unanimidade 
dos deputados da Casa. 

Lula parece não ter se incomodado 
com a rapidez da tramitação da maté-
ria. A despeito das críticas e da dispo-
sição dos adversários em acusá-lo de 
conivência com os criminosos, o presi-
dente preferiu vetar a proibição para 
os casos de “visitas a familiares”. Antes 
de prosseguir, uma observação: o veto 
do presidente pode, sim, ser criticado 
por qualquer brasileiro que considere 
essa medida um estímulo à violência. 
Mas ninguém tem o direito de dizer 
que o presidente agiu de forma incoe-
rente com as posições que sempre de-
fendeu a respeito do tema.

Sempre que foi chamado a se posi-
cionar sobre a matéria, Lula sempre 
se posicionou a favor da ampliação 
do direito de defesa dos acusados e do 
abrandamento das penas aos conde-
nados. Ele sempre aderiu às teses dos 
defensores dos “direitos humanos”, 
independente do julgamento que a 
sociedade faça desse tipo de posição. 
E essa postura não se manifestou ape-
nas no atual mandato nem diz respei-
to apenas à questão das saidinhas. 

Em sua primeira passagem pela 
presidência da República, a partir de 
2003, Lula nomeou o advogado Már-
cio Thomaz Bastos, já falecido, para 

deseja que o criminoso pague pelo 
crime que cometeu, sem regalias que 
acabam dando a ideia de impunida-
de. Este é o ponto. 

GOVERNO MILITAR 
O que a sociedade cobra é que o Es-
tado cumpra a obrigação de protegê-
-la. Ela não pede vingança nem rei-
vindica punições baseadas no prin-
cípio do “olho por olho, dente por 
dente” aos infratores da lei. O que 
a sociedade quer — e dá demons-
trações desse desejo sempre que se 
manifesta sobre o assunto — é que as 
pessoas que submetem os cidadãos 
a qualquer tipo de ameaça sejam jul-
gadas e, caso condenadas, paguem 
pelo crime que cometeram com base 
na aplicação criteriosa da lei. Sim-
ples assim. A questão, porém, é que 
o Brasil mudou desde que a saidinha 
foi instituída e os atuais índices de 
segurança pioraram muito em rela-
ção ao cenário dos anos 1980.

Sendo assim, algumas questões 
precisam ser postas em seus devi-
dos lugares, a fim de se evitar equí-
vocos capazes de reduzir o debate 
em torno da saidinha a apenas mais 
um capítulo da polarização entre 
direita e esquerda que toma con-
ta do Brasil. A ideia de que a saidi-
nha é uma bandeira historicamente 
defendida apenas pela esquerda é, 
para início de conversa, o primeiro 
equívoco a ser evitado. Da mesma 
forma e na mesma medida, dizer 
que a direita sempre combateu essa 
ideia é outro equívoco desmentido 
pela própria história.

As saidinhas começaram a existir 
no Brasil em 1984 — e nasceram de 
uma proposta apresentada pelo en-
tão ministro da Justiça Ibrahim Abi 
Ackel durante o governo do general 
João Figueiredo. Ao contrário do que 
muita gente imagina, portanto, o me-
canismo não é fruto de um arroubo 
libertário introduzido na legislação 
pelo regime democrático. Ele remon-
ta ao tempo dos governos militares, 
ou seja, da ditadura! Mais do que isso, 
ela foi adotada como resposta a uma 
pressão popular na direção oposta 
da que existe hoje. Assim como hoje 
se clama por mais rigor, a socieda-
de, naquele momento, pedia por um 
tratamento mais humano às pessoas 
que cumpriam penas.

Havia, claro, motivos para isso. 
O Estado, naquele momento, era si-
nônimo de truculência e a realidade 
prisional da época era ilustrada pelas 
cenas repugnantes de celas superlo-
tadas e insalubres e de prisioneiros 
maltratados em cadeias que eram a 
própria imagem das masmorras me-
dievais. A situação que se via no Presí-
dio Frei Caneca, no bairro do Catum-
bi, na região central do Rio, na Casa 
de Detenção do Carandiru, em São 
Paulo, ou no “Depósito de Presos” do 
bairro da Lagoinha, em Belo Horizon-
te (numa época em que condenados 
cumpriam penas em celas de Dele-
gacias de Polícia sem direito sequer 
a banho de sol), justificava a pressão 
humanitária que resultou no abran-
damento da lei de execução penal. 

É bom lembrar que, na época, as 
facções do crime organizado, como 
o Comando Vermelho, de origem 
fluminense, e o PCC, paulista de 
nascimento, que hoje dominam 
o sistema prisional brasileiro, ou 
ainda não existiam ou eram ape-
nas um embrião das organizações 
poderosas, com ramificações inter-
nacionais e zonas de sombra com o 
próprio Estado, em que acabariam 
se transformando. A força que ad-
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Nuno Vasconcellos

Condenados por estupro, la-
trocínio e tráfico de drogas, con-
siderados crimes hediondos, não 
fazem jus ao benefício. Seja como 
for, o tema é sensível demais para 
não merecer uma discussão mais 
aprofundada. Ao tomar sua deci-
são, o presidente contrariou não 
apenas os defensores das medi-
das de segurança mais rigorosas, 
que a esquerda gosta de chamar 
de “Bancada da Bala”. O projeto 
em questão havia sido aprovado 
em votação simbólica, há menos 
de um mês, pela totalidade da Câ-
mara dos Deputados. E foi rece-
bido pela sociedade como uma 
medida necessária diante dos ín-
dices crescentes de violência. A 
pergunta a ser feita é: por que um 
governo tão preocupado com a 
própria popularidade toma uma 
medida que certamente será mal 
recebida pela sociedade? 

A reação ao veto de Lula foi ime-
diata e os defensores do fim das 
saidinhas já estão se articulando 
para derrubar o veto e devolver 
à lei o rigor que ela tinha quando 
foi aprovada. Se isso realmente 
acontecer, é claro, a erosão da po-
pularidade do governo será ainda 
maior. Em meio às discussões que 
se seguiram ao veto, não faltaram 
adversários dispostos a atribuir ao 
presidente uma simpatia excessi-
va aos criminosos. “Lula, ao vetar a 
lei que colocava fim à saidinha dos 
presos nos feriados, ignora as víti-
mas e a segurança da sociedade, e 
confirma porque foi o candidato 
favorito nos presídios”, disse em 
rede social o senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR). 

Descontado, naturalmente, 
o fato de Moro ser um desafeto 
declarado de Lula e de estar ape-
nas devolvendo parte das críticas 
constantes que recebe do gover-
no, a questão é séria demais para 
receber um tratamento superfi-
cial. Assuntos como esse devem 
ser tratados, acima de tudo, com 
bom senso e qualquer tentativa de 
incluir as chamadas saidinhas na 
mesma polarização ideológica que 
atualmente envolve a discussão 
de qualquer outro tema é um des-
serviço ao Brasil. Mas isso, infeliz-
mente, é o que vem acontecendo. 

O pessoal da direita vê as saidi-
nhas como uma pauta da esquer-
da e acusa os defensores dessa 
ideia de defender regalias que be-
neficiam os criminosos, estimu-
lam a prática de delitos e servem 
apenas para mostrar que, no nos-
so país, a proteção aos direitos dos 
malfeitores é superior ao respei-
to às famílias de suas vítimas. A 
esquerda por sua vez, a começar 
pelo próprio ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, sempre 
insinua que a defesa de um rigor 
maior no tratamento aos conde-
nados é uma afronta dos adversá-
rios aos direitos humanos. E que 
a saída temporária é um avanço 
humanitário destinado a reinte-
grar à sociedade o condenado que 
esteja cumprindo sua pena. 

Entre um ponto de vista e ou-
tro, bem no meio do debate ba-
rulhento e enviesado que se trava 
em torno da saidinha, está a socie-
dade. Sempre que ela tem a opor-
tunidade de se manifestar a res-
peito, demonstra que, ao mesmo 
tempo em que rejeita a ideia de 
ver qualquer cidadão, ainda que 
tenha cometido erros, submetido 
a tratamento cruel e desumano, 

O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva esperou até o minuto final 
para fazer exatamente aquilo que se esperava dele desde 
a aprovação pela Câmara do projeto que restringe a saída 

temporária da cadeia, em datas especiais, de condenados que cum-
prem penas no regime semiaberto. Na quinta-feira passada, último 
dia de prazo para tomar tal providência, Lula vetou parte das medi-
das aprovadas semanas antes, destinadas a impedir que condena-
dos por assassinato, roubo, estelionato e outros crimes desfrutem 
de alguns dias de liberdade em datas comemorativas como o Natal, 
a Páscoa ou o Dia das Mães em companhia de suas famílias. 

O FIM DO MONOPÓLIO DA VIOLÊNCIA?
o Ministério da Justiça. Crimina-
lista e crítico da chamada Lei dos 
Crimes Hediondos, que endurecia 
o tratamento e reduzia as possibi-
lidades de chicanas jurídicas nos 
processos que tratassem dos cri-
mes mais violentos, Bastos já assu-
miu declarando guerra à medida.

RISCO DE REBELIÃO 
A lei previa um tratamento mais 
duro e dificultava a chamada 
“progressão de pena” dos con-
denados por latrocínio, extorsão 
qualificada pela morte, extorsão 
mediante sequestro, estupro, 
atentado violento ao pudor, en-
venenamento de água potável, 
alimentos ou medicamentos e de 
genocídio “tentados ou consu-
mados”. Assinada pelo presiden-
te Fernando Collor de Mello em 
1990, ela acabou sendo abranda-
da por iniciativa de Thomaz Bas-
tos. Ou seja, ao invés de simples-
mente revogar a lei, o ministro 
de Lula deu um jeito de torná-la 
inofensiva para os criminosos.

Os argumentos do atual minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewando-
wski, a favor da manutenção da 
saidinha, e que foram endossados 
por Lula ao vetar parte do que ha-
via sido aprovado pelo Congresso, 
seguem na mesma direção. Além 
das alegadas razões humanitárias 
e da suposta necessidade de rein-
serir o preso na sociedade, o mi-
nistro se valeu de um argumento 
que peca pelo exagero. Segundo 
Lewandowski, a manutenção da 
saidinha tem o poder de evitar as 
fugas e de prevenir rebeliões no 
sistema prisional.

É o tipo do argumento que não 
resiste ao primeiro confronto com 
a realidade. Por maior que seja o 
número de fugas evitadas pelas 
saidinhas, ele jamais chegaria per-
to dos mais de 2,6 mil condenados 
que, por sua própria conta, resol-
veram se manter em liberdade de-
pois da última saidinha de Natal. 
Se isso não é fuga, ninguém sabe 
dizer o que é... 

Quando às rebeliões, bem... 
Restringir a liberdade de pes-
soas que cometam determinados 
crimes e mantê-las recolhidas a 
prisões até que paguem sua dívi-
da com a sociedade é uma prer-
rogativa do Estado. Conforme o 
filósofo alemão Max Weber es-
creveu há mais de um século em 
sua obra A Política como Vocação, 
o Estado detém o monopólio do 
uso legítimo da violência. Só ele 
pode praticá-la sem que isso seja 
considerado um crime. Trata-se 
de uma definição clássica e aceita 
em todos os países que adotam o 
regime democrático. 

Com base nesse princípio, qual-
quer ameaça de rebelião no siste-
ma carcerário é um ato de violên-
cia. Essa ameaça deve ser identifi-
cada com medidas de inteligência, 
evitada com providências admi-
nistrativas que incluem o rema-
nejamento dos indivíduos dentro 
do sistema e, em último caso, con-
tidas com providências coercitivas 
ou mesmo com medidas de força. 
Manter a ordem nas penitenciá-
rias é obrigação do Estado. 

O que não se pode ser aceito 
como argumento é a defesa de re-
galias (que é algo muito diferen-
te de tratamento humanitário) a 
condenados em troca da promes-
sa de bom comportamento. Um 
ponto de vista como esse, com 
todo respeito, apenas dá razão 
aos que acusam a esquerda e seus 
governos de tratar os criminosos 
como se eles fossem as vítimas dos 
crimes que praticaram. E, num 
ambiente marcado por uma crise 
de segurança provocada pela cri-
minalidade crescente, concessões 
como essa certamente custarão 
caro à popularidade do governo.

ARTE PAULO MÁRCIO

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)



ECONOMIA

GELADEIRAS ECONÔMICAS 
VÃO SUBSTITUIR  ATUAIS 
O DIA ouviu especialistas, indústria e consumidores para entender o impacto 
dessa medida nas contas de luz e nas vendas do comércio de eletrodomésticos

E
m um mundo cada 
vez mais afetado pe-
las mudanças climá-
ticas, um ponto im-

portante para conter o avan-
ço dos impactos do aqueci-
mento global é minimizar o 
consumo de energia. 

Em dezembro passado, 
o governo federal publicou 
a Resolução nº 2/2023, que 
institui o Programa de Metas 
para Refrigeradores e Con-
geladores, de uso doméstico, 
que visa a ampliar a comer-
cialização de aparelhos mais 
eficientes. 

O DIA ouviu especialis-
tas, indústria e consumido-
res para entender o impacto 
dessa medida nas contas de 
luz e nas vendas do comércio 
de eletrodomésticos.

A Medida Provisória pre-
vê etapas para que estejam 
em circulação refrigeradores 
com índice mínimo de con-
sumo energético. Entre os 
aparelhos que fazem parte 
do programa estão frigobar, 
refrigerador, refrigerador 
frost-free, combinado, com-
binado frost-free, side-by-si-
de, congelador vertical, con-
gelador vertical frost-free e 
congelador horizontal.

AS ETAPAS
Quem já tem um produto ou 
está pensando em comprar 
não precisa se preocupar. 
O programa não traz reso-
luções para os consumido-
res, apenas para fabricantes, 
importadores e comerciali-
zadores, que, após o prazo 
definido, não poderão mais 
produzir ou vender produtos 
que não sigam as especifica-
ções apropriadas.

A primeira etapa se inicia 
em 2024 e termina em 2025; 
a segunda, entre 2026 e 2027. 
De acordo com o governo fe-
deral, na etapa 1, 85,5% do 

consumo padrão seguem a 
norma de ensaio de desem-
penho da International Elec-
trotechnical Comission IEC 
62552:2007, e na seguinte, 
90% do consumo padrão 
acompanham o ensaio de de-
sempenho IEC 62552:2020. 
A medida, então, estabelece 
que os produtos disponíveis 
nas lojas sejam, em média, 
17% mais eficientes que os 
atuais, sendo considerados 
refrigeradores de 1 porta de 
200 litros de volume interno.

O engenheiro elétrico 
Lucas Paiva é COO da Lead 
Energy, empresa que forne-
ce diagnósticos e soluções 
energéticas para pequenas e 
médias empresas. Segundo 
o especialista, uma pesquisa 
da Empresa Enérgetica Bra-
sileira (EPE) apontou que o 
consumo de energia elétrica 
por refrigeradores represen-
ta cerca de 40% do total da 
conta de luz em domicílios 
brasileiros de baixa renda.

Paiva acrescentou que 
essa estatística coloca o pro-
duto no topo da lista de ele-
trodomésticos com maior 
impacto na receita das famí-
lias com rendimento até dez 
salários mínimos. Ele desta-
ca a necessidade de atenção 
para a eficiência energética.

“A alta dependência de 
um único aparelho sublinha 
a importância de escolhas 
conscientes, tanto dos con-
sumidores ao selecionarem 
produtos mais eficientes, 
quanto dos fabricantes ao 
projetarem aparelhos que 
maximizem o desempenho 
sem sacrificar a economia de 
energia”, ressalta.

PAULO SERGIO COSTA
paulo.costa@odia.com.br

Alguns modelos já têm tecnologia exigida
 > De acordo com o Insti-

tuto de Defesa dos Con-
sumidores (Idec), não há 
motivos para aumento 
nos preços, uma vez que 
a primeira etapa, iniciada 
neste ano, é menos rígi-
da e já contempla quase 
100% dos aparelhos de 
uma ou duas portas em 

circulação no mercado.
A analista do Programa de 

Energia do instituto, Priscila 
Arruda, destaca que alguns 
modelos também já têm tec-
nologia compatível com a 
próxima etapa exigida pelo 
programa do governo fede-
ral, mais rigorosa.

“A maioria das empresas 

que atuam no Brasil são 
multinacionais que pro-
duzem refrigeradores e 
congeladores para países 
com índices mais rigoro-
sos, tendo tecnologia para 
tornar mais eficientes os 
produtos oferecidos aos 
consumidores brasilei-
ros”, lembra a especialista.

Consumo de energia 
elétrica por refrigeradores 
representa cerca de 40% 

do total da conta de luz em 
domicílios de baixa renda

PAULO SERGIO COSTA / AGÊNCIA O DIA

 > O engenheiro Lucas Paiva 
calculou quanto a medida 
pode impactar no bolso do 
consumidor, levando em 
consideração os eletrodo-
mésticos disponíveis no 
mercado hoje.

“Os aparelhos vendidos 
atualmente, especificamen-
te os com capacidade entre 
300 e 400 litros, apresen-
tam consumo médio de 46 
kWh/mês. Com uma me-
lhoria de 17% na eficiência, 
conforme estimativa do 
ministério, resultaria em 
uma economia mensal de 
7,8 kWh, que se traduz em 
uma economia financeira 
de cerca de R$ 6 a R$ 8 na 
conta de luz mensal.”

Para Lucas, a econo-
mia poderá ser sentida a 
longo prazo, além de tra-
zer benefícios para o meio 
ambiente.

Apesar da possibilidade 
de economia a longo pra-
zo, consumidores ainda 
estão preocupados com o 
preço na hora de escolher 
o refrigerador. É o caso da 
jornalista Carine Reis, de 32 
anos, que adquiriu um mo-
delo em promoção. “Nós já 
estamos até acostumados a 
pagar um pouco a mais no 
nosso consumo de energia. 
Encontrei uma promoção 
para comprar um modelo, 
que passou de cinco para 
três mil. Acabei pegando.”

Economia a longo prazo

Fabricantes e 
comerciantes não 
poderão produzir ou 
vender produtos fora 
das especificações  > A Associação Nacional 

dos Fabricantes de Produ-
tos Eletroeletrônicos (Ele-
tros) questionou a medida. 
A entidade aponta que cer-
ca de 83% dos aparelhos 
em comercialização atual-
mente no mercado deixa-
rão os corredores das lojas. 
Além disso, lembra que a 
alta de preços pode dese-
quilibrar a balança da rela-
ção custo-benefício para os 
consumidores.

Segundo a Eletros, a tro-
ca dos aparelhos inviabi-
lizaria a substituição para 
consumidores mais caren-
tes, uma vez que, a partir de 
2026, refrigeradores dispo-
níveis nas lojas custariam 
“acima  de R$ 4 mil”.

O presidente executivo 

da associação, Jorge Nasci-
mento, afirmou que a me-
dida só será efetiva caso a 
população invista em apa-
relhos mais econômicos.

“O governo diz que a 
medida vai trazer redu-
ção de bilhões de reais no 
consumo de energia. Isso 
é um equívoco, pois este 
resultado só será atingido 
se as pessoas conseguirem 
trocar seus produtos — e 
com este preço não será 
possível”, diz, ressaltando, 
no entanto, que é a favor de 
aparelhos que apresentem 
mais eficiência energética. 

Em resposta ao posicio-
namento da Eletro, o go-
verno federal emitiu nota 
dizendo que a alegação da 
Eletros é “inverídica”.

Fabricantes projetam 
aumento dos preços

ARQUIVO PESSOAL

Lucas pede atenção à eficiência energética
REPRODUÇÃO

Jorge prevê dificuldades para consumidores carentes

DIVULGAÇÃO

Priscila diz que alguns modelos já são compatíveis

PAULO SERGIO COSTA / AGÊNCIA O DIA

Carine considerou preço ao comprar geladeira nova
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Ataque com faca deixa 
mortos na Austrália
Mulher que passeava com bebê em um shopping é uma das vítimas fatais

DAVID GRAY/AFP

O caso aconteceu em Bondi Junction, área nobre da cidade de Sidney, por volta das 15h30 de ontem

U
m ataque com faca 
em um shopping 
deixou ao menos 
seis mortos e oito fe-

ridos na Austrália, por volta 
das 15h30 de ontem (2h30 de 
Brasília). O caso aconteceu 
em Bondi Junction, área no-
bre da cidade de Sidney.

Imagens que circulam nas 
redes sociais mostram um 
homem correndo pelo sho-
pping à procura de vítimas. 
Ele foi morto por uma poli-
cial assim que tentou avan-
çar contra a oficial. As infor-
mações são do jornal ‘Sidney 
Morning Herald’.

Um bebê e sua mãe esta-
vam entre os atacados pelo 
homem não identificado. A 
mãe chegou a ser levada ao 
hospital, mas não resistiu. 
Testemunhas disseram que 
ele parecia escolher suas ví-
timas aleatoriamente.

O homem matou cinco 
mulheres e um homem, en-
quanto outras oito pessoas 
estão sendo tratadas em hos-
pitais em Sydney devido a di-
versos ferimentos.

A comissária de polícia 
Karen Webb disse que seus 
policiais acreditam que o 
agressor pode ser um ho-
mem de 40 anos conhecido 
da polícia.

“Se de fato for a pessoa 
que acreditamos ser, então, 
não tememos que essa pes-
soa tenha ideação. Em ou-
tras palavras, não se trata de 

um incidente de terrorismo”, 
disse ela.

“Deixe-me assegurar-lhe 
que estamos confiantes de 
que não há risco contínuo 
e que estamos lidando com 
uma pessoa que já faleceu.” 
Webb disse que o homem era 
conhecido pelas autorida-
des. “Poderia ter sido muito 
pior”, disse Webb.

Pranjul Bokaria estava 
saindo do trabalho e fazendo 
compras quando ocorreu o 
ataque. Ela correu para uma 
loja próxima e se refugiou 
em uma sala de descanso. 

“Foi assustador, havia 
gente chorando”, disse à AFP 
esta mulher, que finalmente 
escapou do local junto com 
outros clientes e funcioná-
rios por uma saída de emer-
gência, que dava para uma 
rua aos fundos. “Estou viva 
e grata”, afirmou. 

PÂNICO

Outras testemunhas disse-
ram à AFP que houve pânico. 
Por volta das 15h30, horário 
local (2h30 no horário de 
Brasília), Reece Colmenares 
estava indo para a acade-

mia quando de repente viu 
“pessoas correndo e gritan-
do” que alguém havia sido 
esfaqueado. 

Esta mulher refugiou-se 
então em uma loja com ou-
tras dez pessoas. “Fizeram-
-nos descer para uma sala 
e fecharam a loja”, contou. 
“Foi assustador, havia crian-
ças pequenas, idosos e pes-
soas em cadeiras de rodas.” 
Outras pessoas que estavam 
no local refugiaram-se em 
um supermercado, onde 
permaneceram por cerca 
de uma hora.

Irã lança ataque de 
drones contra Israel

ABIR SULTAN/POOL/AFP

Primeiro-ministro de Israel afirma que o país se prepara para defesa

O Irã lançou drones em 
direção a Israel no perío-
do da tarde (de Brasília) 
de ontem, informaram 
autoridades da Defesa is-
raelense nas redes sociais. 
Embora os veículos não 
tripulados possam demo-
rar algumas horas para 
chegar aos destinos pre-
vistos, as Forças Armadas 
israelenses estão em esta-
do de alerta e prontas para 
reagir diante de ameaças.

Avichay Adraee, porta-
-voz do Exército Israelen-
se para a imprensa árabe, 
garantiu que medidas pla-
nejadas antecipadamente 
estão sendo implantadas 
pelas forças militares.

O comunicado afirmou 
que medidas estão sendo 
tomadas, incluindo a in-
terrupção do serviço de 
GPS em algumas áreas do 
país. Também foi reitera-
do o monitoramento da 
ameaça no espaço aéreo.

Anteriormente, Benja-
min Netanyahu, primei-

ro-ministro de Israel, decla-
rou que há anos o país tem se 
preparado para um possível 
ataque do Irã e especialmen-
te nos últimos dias. Através 
de um vídeo divulgado nas 
plataformas digitais, ele ga-
rantiu que os meios defensi-
vos estão prontos para qual-
quer situação eventual.

Netanyahu reafirmou sua 
determinação em responder 
a qualquer ataque que preju-
dique os israelenses. Ele ga-
rantiu que tomará medidas 
com firmeza e decisão para 
defender o país contra amea-
ças, enquanto também pediu 
aos cidadãos que permane-
cessem calmos.

O líder político também 
expressou sua gratidão aos 
Estados Unidos, Reino Uni-
do e França pelo apoio.

De acordo com vários 
meios de comunicação inter-
nacionais, já estava prevista 
uma intervenção do Irã em 
retaliação a um ataque que 
destruiu o consulado irania-
no em Damasco, na Síria.

Elon Musk critica indicação de Lula ao STF
Bilionário citou que Zanin já atuou em defesa do atual presidente e representa ‘grande conflito de interesse’

AFP

Desde a semana passada, o dono do X tem utilizado a rede social para tecer críticas a Alexandre de Moraes

O 
empresário Elon 
Musk voltou a criti-
car o governo e o Ju-
diciário brasileiros na 

sexta-feira. Em resposta a uma 
postagem no X (antigo Twit-
ter) sobre a indicação do mi-
nistro Cristiano Zanin ao Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
o bilionário disse que o fato de 
o magistrado ter sido advo-
gado de defesa do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva é um 
“grande conflito de interesse”.

Musk tem publicado críti-
cas diretas ao ministro do STF 
Alexandre de Moraes desde a 
semana passada, quando afir-
mou que desbloquearia con-
tas suspensas após determi-
nação judicial do Tribunal. O 
bilionário acusa o Judiciário 
de censura por ações toma-
das no âmbito do inquérito 
das Milícias Digitais e do 8 de 
Janeiro e chegou a dizer que 
Moraes é um “ditador” que 
tem “Lula na coleira”.

Desta vez, o empresário res-
pondeu a uma postagem no X 
que dizia que Lula tinha indi-
cado seu “advogado pessoal” 
ao STF. Zanin ficou conhecido 
por defender o petista em pro-
cessos relacionados à Opera-
ção Lava Jato.

Em outra postagem, Musk 
também se manifestou sobre 
a indicação de Flávio Dino ao 
Supremo. Ele respondeu a 
uma publicação do deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG), que afirmou que Dino 
era um “velho aliado do Parti-
do Comunista”. Antes de virar 

ministro, Dino foi senador e 
governador do Maranhão fi-
liado ao PCdoB.

Desde a semana passada, 
o dono do X tem utilizado a 
rede social para tecer críti-
cas a Alexandre de Moraes. 
Musk afirmou que remove-
ria as restrições determina-
das pelo ministro e que ele 
deveria “renunciar ou sofrer 
um impeachment” por “trair 
descaradamente e repetida-
mente a Constituição e a po-
pulação do Brasil”.

Em resposta, Moraes in-
cluiu o bilionário como inves-
tigado no inquérito das milí-
cias digitais por “dolosa ins-
trumentalização” da rede. Ele 
também ordenou a abertura 
de um inquérito à parte so-
bre o empresário por suposta 
obstrução de Justiça “inclusi-
ve em organização criminosa 
e incitação ao crime”.

Durante sessão plenária 
do STF, na quarta, Moraes se 
manifestou sobre a polêmi-
ca iniciada pelo empresário. 
“Talvez alguns alienígenas 
não saibam, mas passaram a 
aprender e tiveram conheci-
mento, da coragem e serieda-
de do Poder Judiciário brasi-
leiro”, disse.

“A população brasileira, as 
pessoas de bem, sabem que 
liberdade de expressão não 
é liberdade de agressão, não 
é liberdade para proliferação 
do ódio, do racismo, da miso-
ginia, da homofobia, não é li-
berdade de defesa da tirania”, 
emendou o ministro.

 > Nesta sexta-feira, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se 
tornou usuário da rede 
Bluesky, concorrente 
do X (antigo Twitter). 
A adesão à “rede céu 
azul” se deu em meio 
ao contexto de ataques 
de Elon Musk, dono da 
plataforma X, ao gover-
no e à Justiça brasileira.

A entrada de chefes 
de Estado na platafor-
ma de Jack Dorsey, co-
fundador do X, passou 
a ser autorizada nesta 
sexta. Logo após a cria-
ção da conta, Lula fez a 
primeira publicação no 
perfil sobre a visita dele 
a uma planta frigorífica 
no Mato Grosso do Sul, 
que recebeu licença para 
exportar produtos para 
a China.

“Vou participar da ha-
bilitação de 38 frigorífi-
cos para exportação de 
carnes para a China. Em 
seguida, em SP, para a 
inauguração da sede da 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
e anúncio de investi-
mentos. A economia no 
rumo certo”, escreveu.

Lula adere à 
rede Bluesky, 
rival do X

Governo Lula suspende publicidade no X
 > O governo do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) suspendeu nesta 
sexta-feira a formaliza-
ção de novos contratos de 
publicidade no X (antigo 
Twitter). A decisão ocor-
re após o dono da plata-
forma, o bilionário Elon 
Musk, usar a rede social 
para criticar o petista e o 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes.

O governo sustenta que 

a suspensão foi baseada em 
uma norma da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) 
que restringe a veiculação de 
anúncios governamentais em 
canais que promovem desin-
formações. A informação foi 
confirmada pelo Estadão.

A suspensão não tem prazo 
para terminar. A medida esta-
rá vigente até que o Planalto 
decida sobre um possível em-
bargo permanente à platafor-
ma de Musk.

Como mostrou o Estadão, 

entre janeiro e abril deste 
ano, o governo Lula des-
tinou R$ 654 mil aos co-
fres da rede social X para 
impulsionar “publica-
ções de utilidade pública” 
e ações de comunicação 
institucional.

Os gastos foram realiza-
dos por seis ministérios e 
pela Presidência da Repú-
blica. As pastas firmaram 
95 contratos, de acordo 
com os dados disponíveis 
no Portal da Transparência. 
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Em vídeo que faz sucesso nas redes sociais, 
os tutores Leonardo Oliveira e Luana Dutra 
denunciaram que o beagle Benjamin fez 
uma “greve de brincadeiras” em resposta 
a uma decisão deles quando o cão voltou 
da casa dos avós. O cachorro  retornou pe-
sando um pouco mais que o habitual e os 
tutores, para evitar que o pet continuasse a 
engordar, reduziram a quantidade de ração 
diária do beagle esfomeado. É importante 
pontuar que essa atitude é recomendada 
para evitar o sobrepeso em cães. Em pro-
testo contra o “regime” forçado, o beagle 
sentou na cadeira da mesa da cozinha do 
casal e, de cara feia, não respondia a ne-
nhum dos comandos dos tutores até que 
eles colocassem mais ração.

Cristiane Resende é mãe de Davi, um bebê de 5 meses, e tutora de Lua, uma 
golden retriever de 11 meses. Em vídeo viral compartilhado nas redes sociais, 
a mãe tenta tirar o filho do “colo” da cadela e acaba recebendo uma reação 
inusitada do bebê. Cristiane gravou o momento em que tentou tirar o bebê 
das patas da golden retriever e o choro que dominou a sala assim que ela o 
pegou no colo. Quando colocado de volta no sofá, Davi instantaneamente 
para de chorar, deixando claro que, naquele momento, ele queria mesmo 
era o “colo” da mascote da família.

O PROTESTO 
DE BENJAMIN

BEBÊ PREFERE ‘COLO’ DE CACHORRA

No dia 4, próximo à Catedral Metropolitana de Vitória, no Espíri-
to Santo, desapareceu a calopsita Noel, que fugiu do prédio em 
que vivia com a tutora Margarida Goulart, uma senhora de 89 
anos. A calopsita tem plumagem cinza, com cabeça de cor ama-
rela e detalhes em laranja. O pássaro tem asas grandes, porque 
voa livremente no apartamento de Margarida, que tem telas nas 
janelas. Rafael Goulart, neto de Margarida, contou que sua avó 
é muito apegada ao pássaro. Margarida tinha outra calopsita, 
Lili, que fazia companhia para a idosa o dia todo. A avó de Rafael 
tinha o costume de escrever preces para a Missa da Catedral de 
Vitória e Lili sempre a acompanhava.

DESAPARECEU

REPRODUÇÃO DAS REDES SOCIAIS

Tutores 
precisam 
estar 
prontos 
para 
enfrentar as 
mudanças 
do pet

DIVULGAÇÃO

A adolescência não é exclusiva dos humanos, os cães tam-
bém passam por essa fase. Um estudo realizado por cien-
tistas da Universidade de Nottingham e Newcastle, na In-

glaterra, comprovou as mudanças comportamentais vivenciadas 
pelos pets nesse período.

Os adolescentes caninos podem exibir comportamentos desa-
fiadores, mostrando-se menos interessados em seguir os coman-
dos dos tutores e agindo de forma mais impulsiva.

“O cérebro do animal ainda está em formação nessa fase e os 
circuitos de dopamina estão altamente ativos. Isso faz com que 
eles sejam influenciados pela recompensa imediata, sendo me-
nos racionais. Além disso, os hormônios da puberdade deixam os 
sentidos do animal mais aguçados e o cérebro precisa trabalhar 
mais para acompanhar o desenvolvimento do pet”, explica Mari-
na Tiba, médica-veterinária e gerente de Produto da Unidade de 
Animais de Companhia da Ceva Saúde Animal.

As mudanças comportamentais costumam ser facilmente 
notadas pelos tutores. Os machos, por exemplo, podem passar a 
ter comportamento de demarcação territorial, fazendo xixi em lo-
cais antes evitados para marcar seu espaço. Já as fêmeas podem 
apresentar agressividade.

Além disso, os pets podem se tornar mais teimosos, indepen-
dentes e menos receptivos aos comandos. Comportamentos 
como mastigação de objetos, escavação e vocalização 
excessiva também podem surgir durante essa fase.

“Lidar com a adolescência dos cães pode ser desafia-
dor, mas também é uma oportunidade para fortalecer 
o vínculo entre o tutor e o pet”, finaliza Marina.

Como lidar com 

a adolescência 

dos cachorros

CÃOZINHO E 
CALOPSITA: UMA 

DUPLA DIVERTIDA

O cãozinho Jake foi surpreendido por sua tutora com 
um novo mascote em casa. A calopsita Fred chegou 

causando reações engraçadas no cachorro, acostumado 
a estar sozinho em casa. Vídeos postados nas redes sociais 

mostram Fred curioso com Jake, um cão da raça shih-tzu. A ca-
lopsita é gravada enquanto brinca com as patas do cachorro. Isso 

assusta o bichinho e faz com que desvie o olhar com desconfiança.

REPRODUÇÃO 

REPRODUÇÃO DAS REDES SOCIAIS
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SANTOS SE REFORÇANDO AINDA MAIS
O Peixe está muito próximo de anunciar mais dois reforços para a disputa da 

Série B. Patrick, do Atlético-MG, e Gonzalo Escobar, do Fortaleza, dependem 

apenas de detalhes burocráticos para a assinar com o clube.

FLAMENGO

FUTEBOL BRASILEIROPREMIER LEAGUE

Caminhada 
rumo ao enea 
começa hoje
Após três temporadas de jejum no Brasileirão, 
Rubro-Negro mira o título sob comando de Tite

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Pedro é um 

dos destaques 

do Flamengo 

neste início de 

temporadaC
onsol idado como 
maior potência fi-
nanceira do Brasil, o 
Flamengo ainda tro-

peça nas próprias pernas em 
busca do sonhado período de 
hegemonia no país. Mesmo 
com faturamento bilionário 
e um elenco estrelado, lá se 
foram três temporadas sem 
um título brasileiro, jejum 
que incomoda uma torcida 
mal acostumada após as con-
quistas seguidas em 2019 e 
2020. A caminhada para aca-
bar com a seca começa hoje, 
contra o Atlético-GO, às 16h, 
no Serra Dourada.

Nos últimos três anos, fo-
ram muitos os motivos que 
fizeram o troféu mais cobiça-
do do país tomar rumos dis-
tantes da Gávea: técnicos que 
não deram certo, crises de le-
sões, brigas no vestiário, dar 
prioridade às copas... Além, 
claro, dos fortes concorren-

tes, principalmente Atléti-
co-MG, campeão em 2021, e 
Palmeiras, em 2022 e 2023. 

Na briga pelo título, nada 
melhor que uma estreia sem 
sustos num campeonato em 
que cada tropeço custa caro. 
Em jogos oficiais, a última 
vitória sobre o Atlético-GO 
em Goiás foi há sete anos, em 
2017, por 2 a 1, no Serra Dou-
rada, pela Copa do Brasil.

Construir uma ‘gorduri-
nha’ no começo será crucial 
neste ano, já que os desfal-
ques para a Copa América 
podem atrapalhar muito a 

vida do Mengão. Como o Bra-
sileirão não vai parar durante 
o torneio, o Fla não deve ter 
pelo menos seis jogadores — 
se apenas um for convocado 
para a seleção brasileira —, 
por até nove rodadas.

GERSON ESTÁ DE VOLTA
O Flamengo anunciou que 
Gerson será relacionado 
para o jogo de hoje. O meia 
não entrava em campo desde 
fevereiro, por conta de uma 
operação na região renal. O 
jogador deve iniciar o jogo 
no banco de reservas.

Local: Serra Dourada. Árbitro: Andre Luiz Skettino (MG). Horário: 16h

ATLÉTICO-GO FLAMENGO

Ronaldo; Maguinho, Adriano Martins, Alix 
e Guilherme Romão; Baralhas, Rhaldney 
e Shaylon; Alejo Cruz, Emiliano Rodríguez 
e Luiz Fernando. Técnico: Jair Ventura

Rossi, Varela, Fabrício Bruno, Léo Pereira e 
Ayrton Lucas; Pulgar, De la Cruz e 
Arrascaeta; Everton Cebolinha, Luiz 
Araújo e Pedro. Técnico: Tite

FICHA TÉCNICA

City goleia e assume topo da tabela
AFP

Haaland participou da goleada

O Manchester City assumiu 
a liderança provisória do 
Campeonato Inglês ao der-
rotar o Luton Town por 5 a 1, 
ontem, no Etihad Stadium, 
pela 33ª rodada. O duelo 
contou com o retorno do go-
leiro Ederson ao time titular, 
assim como o de De Bruyne, 
ambos recuperados de suas 
respectivas lesões. Guardio-
la aproveitou também para 
preservar alguns jogadores 
visando o duelo das quartas 
de final da Liga dos Cam-

peões da Europa.
Guardiola deixou no ban-

co de reservas nomes como 
os de Rodri, Bernardo Silva 
e Phill Foden. Walker e Aké, 
que desfalcaram a equipe 
nos últimos compromissos, 
também não entraram em 
campo na partida. Critica-
do pela atuação fraca no 
empate por 3 a 3 com o Real 
Madrid, no meio da sema-
na, pela Liga dos Campeões, 
Haaland marcou em cobran-
ça de pênalti.

No Campeonato Inglês, o 
Manchester City chegou aos 
73 pontos, dois a mais do que 
Arsenal e Liverpool, que en-
trarão em campo hoje. O Lu-
ton Town, por sua vez, é o 18º 
colocado, dentro da zona de 
rebaixamento.

O jogo de volta contra o 
Real Madrid, pelas quartas 
de final da Liga dos Cam-
peões, será na próxima quar-
ta-feira, às 16h, no Etihad 
Stadium, casa do Manches-
ter City.

Mudança extra em 
casos de concussão
A CBF anunciou na noite 
da última sexta-feira que 
os clubes das Séries A e B 
do Campeonato Brasileiro 
terão direito a uma subs-
tituição extra caso seus 
jogadores sofram uma 
concussão. A responsabi-
lidade de reconhecer os 
sintomas será dos médi-
cos das equipes.

Os profissionais terão 
que apresentar um car-
tão vermelho ao árbitro 
para indicar que o jogador 
sofreu uma concussão e 
deverão responder a um 
questionário apontando 
os sintomas e o tratamen-
to realizados.

“A adoção aconteceu após 
a reunião dos três departa-
mentos responsáveis (Dire-
toria de Competições, Co-
missão Médica e Comissão 
de Arbitragem) e teve a apro-
vação do presidente Ednal-
do. Acho que estamos dando 
um passo gigante para mos-
trar como a CBF preza pela 
proteção dos atletas”, disse o 
médico Jorge Pagura, presi-
dente da Comissão Médica e 
de Combate à Dopagem da 
CBF.

A medida se inspira na 
que será utilizada na Copa do 
Mundo Masculina de 2026 e 
na que já foi testada na Copa 
do Mundo Feminina.
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VASCO

Dia de estreia 
precisando 
mostrar serviço
Gigante da Colina passou por momentos de instabilidade 
antes do Campeonato Brasileiro e deseja voltar aos trilhos

MATHEUS LIMA/ VASCO

Q
uatro meses após o his-
tórico jogo contra o RB 
Bragantino, em São Ja-
nuário, o Vasco volta a 

campo pelo Campeonato Bra-
sileiro. Hoje, o Cruzmaltino 
estreia diante do Grêmio, às 
16h, também na Colina Histó-
rica. Entretanto, ao contrário 
da sensação de alívio ao fim da 
última rodada do Brasileirão 
do ano passado, o Vasco che-
ga para a partida de hoje com 
muitas incógnitas.

Na 38ª rodada do Brasilei-
rão de 2023, o Vasco venceu 
o Massa Bruta por 2 a 1 e ga-
rantiu sua permanência na 
elite da competição. Dos atle-
tas que estiveram em campo, 
Léo Jardim, Paulo Henrique, 
Maicon, Medel, Léo, Piton, Zé 
Gabriel, Paulinho, Jair, Praxe-
des, Serginho, Payet e Veget-
ti seguem no Vasco. Dos que 
estavam no banco de reser-
vas, Pumita, Rossi e Matheus 

Carvalho também seguem no 
clube. Deixaram São Januário 
Gabriel Pec, Marlon Gomes, 
Alex Teixeira, Capasso, Se-
bastián, Robson e Ivan. Dos 
que ficaram, Paulinho e Jair 
tiveram graves lesões em fe-
vereiro e só devem atuar no 
segundo semestre.

Mesmo se livrando do re-
baixamento e tendo grande 
aproveitamento à frente do 
clube, o técnico Ramón Díaz, 
pediu reforços. Foram contra-
tados: João Victor, Rojas, Da-
vid, Adson, Victor Luis, Keil-
ler, Galdames, Sforza e Clay-
ton. Contudo, fazendo um 
balanço entre saídas e chega-
das, a conclusão da comissão 
técnica é a de que a diretoria 
de futebol apenas repôs as saí-
das, o que acarretou no segui-
mento de antigos problemas 
no time titular.

Ramón Díaz segue no 
aguardo de reforços, princi-
palmente para as posições 
de primeiro volante, meia e 
ponta-esquerda. As mesmas 

pedidas pelo comandante ar-
gentino ao fim do ano passa-
do. Com essa falta de reforços 
pontuais, aliado às atuações 
ruins no Campeonato Carioca 
e Copa do Brasil, a torcida vem 
tendo motivos para descon-
fiar do desempenho do clu-
be no Brasileirão. A diretoria 
acredita que a competência de 
Don Ramón seja o suficiente 
para um ano digno nas com-
petições que restam.

IGOR SANTOS
igor.santos@odia.com.br

ESCALAÇÃO SERÁ SEM PAYET E COM IMPROVISAÇÃO
 N O Vasco estreia hoje, às 16h, 

contra o Grêmio, em São Januá-
rio. Para a partida, a equipe de 
Ramón Díaz terá um desfalque 
importante. O meia Payet, com 
uma lesão no joelho direito, está 
fora do jogo. 

O treinador argentino deverá 
jogar com três meias defensivos 
no duelo: Zé Gabriel; Sforza; e 

Galdames. Este último, no en-
tanto, ainda é dúvida, já que só 
voltou a treinar com o grupo na 
última quarta-feira.

Ele vinha fazendo um traba-
lho separado com a parte física 
e ganhou um “descanso” na in-
tertemporada que o Vasco fez 
após a eliminação no Campeo-
nato Carioca. Caso Galdames 

não jogue, a tendência é de que 
David assuma seu lugar e Adson 
jogue mais centralizado. 

Outra novidade é a presença 
do zagueiro João Victor na la-
teral direita. O jogador já vinha 
fazendo algumas atividades na 
função, no lugar de Paulo Hen-
rique, e atuou na posição no jo-
go-treino contra o América-MG. 

Local: São Januário 
Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza (SP) 
Horário: 16h

VASCO

GRÊMIO

Léo Jardim; João Victor, Medel, Léo e Lucas 
Piton; Zé Gabriel, Sforza e Galdames 
(David); Adson, Clayton e Vegetti. 
Técnico: Ramón Díaz

Marchesín (Caíque); João Pedro, Geromel, 
Rodrigo Ely e Cuiabano; Du Queiroz (Pepê), 
Villasanti e Cristaldo; Pavón, Soteldo e 
Diego Costa. Técnico: Renato Gaúcho

FICHA TÉCNICA

 N O Vasco acertou a con-
tratação de Hugo Moura. O 
Cruzmaltino chegou a um 
acordo com o Athletico-PR 
pela compra do volante, de 
26 anos. As informações 
foram dadas em primeira 
mão pelo “GE” e confirma-
das pelo Jornal O Dia.

A contratação de um jo-
gador para o setor era vista 
como prioridade pelo clube 
após as lesões de Paulinho 
e de Jair. O Vasco tentou no-
mes como Marlon Freitas, 
do Botafogo, e Emmanuel 
Martinez, que acabou fe-
chando com o Fortaleza. 
Hugo Moura foi um pedido 
da comissão técnica.

O jogador foi revelado 
pelo Flamengo e estava no 
Athletico-PR desde 2022. 
Em 2020, o volante chegou 
a defender o Coritiba, em-
prestado pelo clube carioca. 
Sua melhor temporada pelo 
Furacão foi quando fez par-
te do elenco vice-campeão 
da Libertadores.

VASCO FECHA 
COMPRA DE 
HUGO MOURA

Léo Jardim segue Léo Jardim segue 

sendo o grande sendo o grande 

destaque da destaque da 

equipe, o que equipe, o que 

tem preocupado tem preocupado 

os torcedores os torcedores 

cruzmaltinoscruzmaltinos
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Artur Jorge busca a sua primeira vitória comandando a equipe do Botafogo, após a estreia com derrota

BOTAFOGO

Para fazer um Brasileirão diferente
Alvinegro enfrenta o Cruzeiro, às 17h, no Mineirão, na primeira rodada do Campeonato Brasileiro

VÍTOR SILVA / BOTAFOGO

D
epois de duas derro-
tas na Libertadores, 
chegou a hora do 
Botafogo fazer sua 

estreia no Campeonato Bra-
sileiro. O Glorioso enfrenta o 
Cruzeiro, hoje, às 17h, no Mi-
neirão. O último confronto 
entre as equipes, no entan-
to, não traz boas recordações 
para o torcedor alvinegro. 

Na ocasião, Botafogo e 
Cruzeiro ficaram no 0 a 0 no 
Estádio Nilton Santos, pela 
37ª rodada do Brasileirão 
do ano passado. Resultado 
que deixou o Alvinegro sem 
chances matemáticas de 
conquistar o título e tirou o 
time do G-4 da competição, 
após campanha histórica no 
primeiro turno. 

O Botafogo, porém, parece 
ter virado a chave de 2023 e 
foca nos problemas de 2024. 
Uma das principais preocu-
pações do técnico Artur Jor-
ge neste início de trabalho 
deve ser o setor defensivo. 
Nesta temporada, já são 20 
gols sofridos em 21 jogos dis-
putados. Uma média de qua-
se um gol por partida. 

O ataque, por outro lado, 

 > O lateral Rafael so-
freu uma fratura por 
estresse na patela do 
joelho esquerdo. Em 
nota, o Botafogo confir-
mou a lesão e anunciou 
que a previsão de retor-
no do jogador é de oito 
semanas.

Rafael tem sofrido 
com lesões desde que 
chegou ao Botafogo. 
A mais recente havia 
sido na vitória sobre 
o Vasco, pelo Brasilei-
rão, no dia 2 de julho de 
2023. O atleta precisou 
passar por uma cirur-
gia de reconstrução do 
tendão patelar do joe-
lho esquerdo.

O lateral-direito só 
retornou aos grama-
dos no dia 27 de março, 
contra o Boavista, pela 
final da Taça Rio 2024.

RAFAEL SOFRE 
NOVA LESÃO 
NO JOELHO

é uma das esperanças para 
este ano. Com as chegadas 
de Luiz Henrique, Jeffinho 
e Savarino, o elenco oferece 
novas opções ofensivas. Mas 
o grande destaque é Júnior 
Santos. Artilheiro do time 
em 2024, o atacante marcou 
13 gols em 18 jogos. Para o 
confronto de hoje, Artur 
Jorge conta com as voltas de 
Savarino e Marçal, enquan-
to Rafael, Damián Suárez e 
Eduardo serão desfalques.

ESTREIA AMARGA

Em jogo animado, Fluminense 
empata com o Bragantino
Lima fez os dois gols do Tricolor, garantindo o primeiro ponto da equipe no Brasileirão

O Fluminense empatou 
com o Red Bull Bragantino 
por 2 a 2 no Maracanã, na 
noite de ontem, pela primeira 
rodada do Brasileirão 2024. A 
equipe de Diniz abriu o pla-
car com Lima, já nos minutos 
finais da etapa inicial, depois 
de tanto pressionar. No re-
torno do intervalo, o Trico-
lor sofreu um apagão e viu o 
Massa Bruta tomar a frente 
no placar com Eduardo Sasha 
e Thiago Borbas. A virada fez 
o Flu acordar, Lima apare-
ceu novamente para balan-
çar as redes e, dessa vez, dar 
números finais ao jogo.

Fluminense e Red Bull 
Bragantino promoveram 
um grande primeiro tempo 
no Maracanã. O Flu, como 
de costume, teve mais posse 
de bola e soube tirar proveito 
desse cenário para atacar o 
adversário.

De tanto pressionar, o Tri-
color conseguiu furar o sis-
tema defensivo do Massa 
Bruta aos 49 minutos. Gan-
so, grande nome do primei-
ro tempo ao lado de Marqui-
nhos, foi rápido para a co-
brança de escanteio e levan-
tou a bola na medida para 
Lima. O meia subiu livre de 
marcação, já que o Bragan-
tino ainda não estava arru-
mado, e cabeceou firme para 
balançar as redes.

A equipe de Pedro Caixi-
nha, por sua vez, não facilitou 
a vida do Fluminense, mas 
teve dificuldades para trans-
formar o volume de jogadas 
em gols.

No retorno do intervalo, o 
jogo mudou completamente 
de figura. Isso porque o Flu-
minense sofreu um apagão 
e mostrou dificuldade para 
marcar o adversário na bola 
aérea. Assim, o Red Bull Bra-

gantino construiu a virada 
em menos de dez minutos.

Aos dois, Vitinho, que ti-
nha acabado de entrar, foi 
para a cobrança de falta e 
levantou na medida para 
Eduardo Sasha, que subiu 
para desviar de cabeça e em-
patar. Aos sete, Vitinho rece-
beu pelo lado esquerdo e cru-
zou para Thiago Borbas, que 
também entrou no intervalo, 
finalizar de cabeça e balançar 
as redes do Flu.

Minutos depois, o Flumi-
nense se reorganizou e final-
mente voltou para a partida. 

O Tricolor teve uma 
grande atuação, 
principalmente no 
primeiro tempo, mas 
caiu de produção 
após o intervalo

O Tricolor cresceu e bus-
cou o empate aos 23 mi-
nutos. Lima recebeu em 
liberdade pelo meio e re-
solveu arriscar de longe. A 
bola saiu forte dos pés do 
meio-campista, desviou 
em Luan Cândido e tirou 
qualquer chance de defesa 
para o goleiro Lucão. 

O momento do jogo vi-
rou e a equipe do técnico 
Fernando Diniz foi para 
cima. O Fluminense ten-
tou, mas não conseguiu a 
virada. Assim, estreou com 
um empate.

Local: Mineirão                       
Árbitro: Matheus Delgado (SP) 
Horário: 17h

CRUZEIRO

BOTAFOGO

Rafael; William, João Marcelo, Zé Ivaldo e 
Marlon; Lucas Romero, Lucas Silva e M. 
Pereira; Arthur Gomes, Mateus Vital e 
Dinenno. Técnico: Fernando Seabra

Gatito; Mateo Ponte, Halter, Barboza e 
Hugo; Danilo (Tchê Tchê), Marlon Freitas, 
Luiz Henrique e Jeffinho; Júnior Santos e 
Tiquinho.Técnico: Artur Jorge

FICHA TÉCNICA

n site: www.odia.com.br

JOGOS DA SÉRIE A

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

JOGO HORA LOCAL

1ª RODADA/HOJE

Vasco x Grêmio 16h São Januário

Corinthians x Atlético-MG 16h Neo Química

Athletico x Cuiabá 16h Ligga Arena

Atlético-GO x Flamengo 16h Serra Dourada

Cruzeiro x Botafogo 17h Mineirão

Vitória x Palmeiras 18h30 Barradão

2ª RODADA /TERÇA

Bahia x Fluminense 21h30 Fonte Nova

2ª RODADA /QUARTA

Grêmio x Athletico 19h Arena do Grêmio

RB Bragantino x Vasco 19h Nabi Abi Chedid

Fortaleza x Cruzeiro 20h Castelão

Juventude x Corinthians 20h Alfredo Jaconi

Atlético-MG x Criciúma 20h Arena MRV

Palmeiras x Internacional 20h Arena Barueri

Flamengo x São Paulo 21h30 Maracanã

2ª RODADA /QUINTA

Botafogo x Atlético-GO 21h30 Nilton Santos

2ª RODADA 

Cuiabá x Vitória A definir Arena Pantanal

tabelaçoaço

Reportagem do estagiário Leonardo 

Siqueira sob supervisão de Igor Santos

2ª EDIÇÃO

RESULTADOS - SÉRIE A
JOGO LOCAL

1ª RODADA / ONTEM
Internacional 2 x 1 Bahia Fonte Nova
Criciúma 1 x 1 Juventude Heriberto Hulse
Fluminense 2 x 2 RB Bragantino Maracanã
São Paulo 1 x 2 Fortaleza Morumbi

O meia Lima comemora após marcar um bonito gol contra o Red Bull Bragantino no Maracanã

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE

 1º Fortaleza 3 1 1 0 0 2 1 1 100%
 2º Internacional 3 1 1 0 0 2 1 1 100%
 3º Fluminense 1 1 0 1 0 2 2 0 33%
 4º Bragantino 1 1 0 1 0 2 2 0 33%
 5º Criciúma 1 1 0 1 0 1 1 0 33%
 6º Juventude 1 1 0 1 0 1 1 0 33%
 7º Athletico-PR 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 8º Atlético-GO 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 9º Atlético-MG 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 10º Botafogo 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 11º Corinthians 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 12º Cruzeiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 13º Cuiabá 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 14º Flamengo 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 15º Grêmio 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 16º Palmeiras 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 17º Vasco 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 18º Vitória 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
 19º São Paulo 0 1 0 0 1 1 2 -1 0%
 20º Bahia 0 1 0 0 1 1 2 -1 0%

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A
 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

16    DOMINGO, 14.4.2024  I  O DIA


